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GM1h m I FERIAS Bi TIM1
EM SORTEIO PUBLICO ENTRE OS CONCURRENTES SERÃO DISTRI-

BUIDOS 200 MAGNÍFICOS PRÊMIOS OFFERECIDOS POR
SABONALÇA, O CONHECIDO SABONETE COM ALÇA

Não nos foi possível iniciar neste
toumero a publicação dos nomes dos
concurrentes deste cerlainen, o que
faremos, improrogavelmeate, na pro-
xima edição d'0 TICO-TICO.

Attendendo a que innumeros con-
'currentes não receberam nos cori-
cursos anteriores as circulares por
nós expedidas, dando o numero
com o qual o leitor concorreria ao
sorteio, resolvemos neste torneio
não expedir taes circulares, publi-
cando, entretanto, os nomes dos cori-
currentes, com os respectivos nume-
ros, como aliás, temos feito nos con-
cursos anteriores.

Solicitamos, pois, a todos os con-
CURRENTES QUE PROCUREM COM O

MAIOl: CUIDADO SEUS NOMES NA REI.A-

ÇÃO QUE COMEÇAMOS A PUBLICAR. NO

PRÓXIMO NUMERO. MUITOS MENINOS

RECLAMARAM EM CONCURSOS ANTERIO-

RES, NÃO VEREM SEUS NOMES PUBLICA-

DOS E, NO EMTANTO, APÓS BUSCA POR

NÓS DADA, FOI VERIFICADO QUE OS NO-

MES lir: TOMOS ELLES FIGURAM NA LIS-

ta ni. concurrentes,

A RELAÇÃO DOS PRÊMIOS

Duzentos magníficos prêmios, offc-
recidos por Sabonnlça, o conhecido
Sabonete com alça, serão distribui-
rios em sorteio entre os concurren-
tes do Grande Concurso de São João.

EIS A RELAÇÃO DESSES MAGNIFI-
COS PRÊMIOS

1." Prêmio — 1 Apparelho com-
pleto de cinema — Pathó Baby.

2.° Prêmio — 1 Bk-yclcta para mc-
nino ou menina.

,':." Prêmio -- 1 Bilhar (optimo di-
tertimento para meninos).

4.° Prêmio — 1 Relógio pulseira on
de bolso para monino ou menina.

5.* Prêmio — 1 Fortaleza com ca-
rihõec metralhadoras e soldadinhos
de chumbo.

6.° Prêmio — 1 Machina de escre-
ver pur;- menino ou menina.

7.» Prêmio — 1 Lanterna mágica
(appar-'*io de cinema).

S.- Prêmio — 1 Par de patins para
menino ou menina.

9.» Prêmio — 1 Grande c bonita
boneca com quasi um metro de com-
primento.

10.° Prêmio — 1 Fardamento coura-
ça do exercito brasileiro.

11.° Prêmio — 1 Magnífica victro-
Ia com discos.

12." Prêmio — 1 Esplendida ma-
china photographica.

13." Prêmio — 1 Bonita harmoni-
ca (sanfona).

14.o Prêmio — 1 Elegante e solido
automóvel.

15.° Prêmio — 1 Elegante e solida
barata automóvel.

16." Prêmio — 1 Bonito e vistoso
piano.

1 Formidável ca-

1 Solido rema-rc-

17." Prêmio
nhão.

18." Prêmio
ma.

19.° Prêmio — 1 Mechano '(/.iverti-

do brinquedo para construcções).
20.o Prêmio — 1 Forte e elegante

velocípede.
21.° Prêmio — 1 Grande e bem aca-

bado fogão.
22.° Prêmio — 1 Elegante e vis-

toso apparelho de chá.
23.° Prêmio — 1 Solida c bem aca-

badi mobília de' dormitório.
24.° Prêmio — 1 Variada e útil

caixa de ferramentas.
25.o Prêmio — 1 Bonita estrada de

ferro.
26.° Prêmio — 1 Variada caixa

com soldadinhos de chumbo.
27.o Prêmio — 1 Vistoso tiro ao aí-

vo.
28.° Prêmio — 1 Caixa de cons-

trucções de madeira.
¦¦¦IHBBiB-l-BBiKMN

SABONALÇA
O nome o diz:

Sabonete com
alça

50 por cento de
economia sobre
qualquer ontro mi-
bonete sem alça.
Antes o depois do
uso suspcndcl-o
num .gancho qual-

qner.
A' VENDA EM
TODO O IMiASTL,

29." Prêmio — 1 Navio de guerra.
30.o Prêmio — 1 Machina de cos-

tura.
31.° Prêmio — 1 Lindo estojo pa-

ra costura.
32.° Prêmio — 1 Rico boneco d*

celulóide.
33.° Prêmio — 1 Elegante banco dfe

madeira.
34.° Prêmio — 1 Forte Shooteira

para foot-ball.
35.o Prêmio — 1 Esplendido esto-

jo para desenho.
36.° Prêmio — 1 Magnífica caneta

tinteiro.
37.° Prêmio — 1 Assignatura an»

nual d'0 TICO-TICO.
38." Prêmio — 1 Assignatura an-

hual d'0 TICO-TIO.
39.° Prêmio — 1 Elegante carrinho

para boneca. %
40.o Prêmio — 1 Forte caminhão

ide madeira.
41.° Prêmio — 1 Solida é elegant*

patinete.
42.° Prêmio — 1 Esplendida es*

pingarda.
43.° Prêmio — 1 Magnífico jogo de
pingpong.

44.° Prêmio — 1 Grande o bonita
bola de borracha.

45.o Prêmio «—¦ 1 Optima e bonila
feaita.

40.° Prêmio — 1 Bellissimo /javalli-
nho de madeira.

47,* Prêmio — 1 Esplendido jogo
de damas.

48.° Prêmio— 1 Magnífica bola de
foot-ball n. 1.

49." Promio — 1 Magnífica bola de
foot-ball n. 2.

50." Prêmio — 1 Magnífica bola de
foot-ball n. 3.

E mais CENTO e CINCOENTA va*
liosos e magníficos PRÊMIOS de CON-
SOI.AÇÃO.

A DATA DO ENCERRAMENTO
DESTE CONCURSO

Apesar de encerrarmos no dia 22
de Março o recebimento de soluções
deste certamen, pedimos aos nossos
IçJtows enviarem desde já as solu-
çoos, facilitando assim o preparo
para o sorteio publico a ser realiza-
do em data que oportunamente an-
nunciaremos.

"VÔVô D'0 TICO-TICO" E* O LIVRO NECESSÁRIO A' CREANÇA. A' venda
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AVES DO SOL

São aves que se especializaram em
extrahir o nectar das flores ou que
possuem particularidades mais ou
menos idêntica, existentes na Ásia,
África e America.

As aves do sol, da África do Nor-
te, são muito interessantes. São de
plumagem acinzentada, apresentando

: peito cinzento mais claro, e voam
*

multo alto. São de ta-
manhos differentes e
por isso mesmo de
uma velocidade ex-
traordinaria,podendo

.1*,.,

escapar ao vôo de outras aves de
rapina.

Na Pensylvania, ha aves de sol em
grande numero, e em geral andam
em bandos de cinco a seis. Essas aves

tiram o nectar das flores com uma
paciência infinita. Na Ánstraiia ha
uma ave muito feia, pellada, cha-
mada "comedor-de-mel" e que vôa a
grande distancia em bandos. A' pri-
meira vista esta ave se parece muito
com o urubu do Brasil.-

?
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CÍM A EFIDEBME DAS CRIANÇAS!

Ella é delicada e sensivel.
Por isso não a estragueis com
pós de arroz e talcos ordinários.

ITALCOLD 95

é o que lhe convém

"TALCOLIN" é scientifica-
mente preparado com talco fi-
nissimo e constitue, ao mesmo
tempo que refresca, um prote-
ctor ideal da epiderme infantil.

''-¦••J'"-!'!"*"**"1'"1""''"""'1'''''" ¦»•¦:¦¦'* .¦ii<_*.j*--j:-_r---t..Ti.itnvi"ii-»ni-:ii -rrii-lutuau^Qujllll-.TIiini-ltninilátUlfl

Uniisal

Uriisal
ao peito,
re médio

feito.

ilx>
1 <

A grávida»
de de um
resfriado,
desapare-
ce com a
primeira
fricção de

Untisal

«argento
Molhe uma flanela
em UNTISAL, apli-
que-a em volta úo
pescoço, ..eixe-a 3
ou 4 horas, e a dôr
de garganta desapa»
recerá juntamente
com a inflamação.

Vidro 5$00OC I N E A R T E
De quinze em quinze dias, apparece ao publico com

capas em variadas cores, e texto de todos os films, vin-
dos de Hollywood pelo seu representante Gilberto Souto.

_,_-.-_vuv_vv".vvv__"A-'-^w,-_vw. -\_-_nj%_-^-^^.*V-r_"^i^^vrw-_-.n^j%^,v%r_--»"_%-U-_-^^^ i

COMPRE O LIVRO-"VOVÔ DO TICO-TICO". A' VENDA. PREÇO 5$000.
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Meus xdtntes são minha vida...
por isso uso creme dental

<^> í^és^A fM&f&l&k _ê_

CONCURSO DO BURRICO ARRETADO

UM LINDO BURRICO.
REIADO, SERÁ SORTEA

RENTES DES

Aqui têem os nossos

queridos leitores a ultima

rodela do "Concurso do

Burrico Arreiado". Agora,

mãos á obra.

p^-jy

MÊtfm^$Sl%__

Contos delicados para a infância
Contos enternecedores para as creanças

Contos moraes e instruetivos
Contos primorosamente illustrados

COMPLETAMENTE AR-
DO ENTRE OS CONCUR-
TE TORNEIO

Tratem de enviar á
nossa redacção — Traves-
sa do Ouvidor, 34 — a so-
lução deste torneio pois, o
seu encerramento será no
dia 28 do corrente.

No livbo de Carlos Manhães

NO MUNDO DOS BICHOS
A ' VENDA

<t^VvN^VVVVV^^WVSAM<\^,.^^^^^^^VVVV^^^VV»^^^WS^A^MMMAA^^^/^A^AAV^i|

COMPRE O LIVRO-"VOVÔ D'0 TICO-TICO". A* VENDA. PREÇO 5$000.



Redactor-Chefe: Carlos Manhães — Director-Gerente A. de Souza e Silva

ÚCOQÍi

O zumbido dos insectos
Meus netinhos;

Sempre que um insecto qualquer,

uma abelha, um mosquito, um be-

zourinho passa junto de vocês, um

zumbido, muitas vezes sonoro, mui-

tas vezes estridente, ecoa nos ou-

vidos dos meninos, dando a impres-

são exacta de que é o insecto que

canta, E então ficam os meninos

admirados de como um animal tão

pequeno, o insectozinho de compri-

mento de alguns millimetros, pede,

a voar, cantar tão fortemente.

Essa admiração, porém, não tem

razão de ser. O mosquito, os inse-

ctos em geral, não cantam porque

tião possuem cordas vocaes, como

o homem, capazes de emittir sons.

Muitos naturalistas, após acurados

estudos, chegaram á conclusão de

que o som que o mosquito e outros

insectos emittem não lhes vem da

garganta mas provavelmente do

...leitura para as donas de casa
será a que, em luxuoso livro,
está no ANNUARIO DAS SE-
NHORAS, á venda.

... o numero de amanhã d'0
MALHO, impresso a cores e
contendo leitura variada e illus-
trada, além dos supplementos de
modas e novidades.

movimento rápido das asas, duran-

te o vôo, combinado com certa

vibração dos músculos do peito. O

mosquito pousado não zumbe

, Para que os meus netinhos pos-

sam ouvir o trombetear fino, o

zumbido, é necessário que o inse-

ctozinho esteja voando. Parado, o

mosquito é mudo. Mas não é só

o mosquito, meus netinhos, que

emitte sons sem o auxilio da gar-

ganta. X
O gafanhoto tem o seu apprrre-

lho musical situado na face interna

da coxa. Tal apparelho é consti-

tuido de um nervo grosso e denti-

cu.ado que produz o som pelo at-

trito quando o animal vôa

Isto no gafanhoto chamado voa-
dor. Nos das demais espécies o som

é produzido pelas asas, como nas

cigarras.

O deslocamento do ar sobre uma

disposição em fôrma de lamina

produz o zumbido que vocês conhe-

cem. Ha ainda uma infinidade de

insectos que emittem sons pelas

asas e pelo próprio abdômen.

Já agora, meus netinhos, da-

das as explicações acima, não po-

dem vocês mais se illudir, julgas-

do que os sons que se ouvem dos

insectos sejam produzidos por cor-

das vocaes.

VCVô
^-^rW^-^"^^^N-"^P**-*V"V

«Vovô d'0 Tico-
Tico9' é..«

.. .um livro que dá á creança
recreio, enriquecendo-lhe a in-
telligencia com as mais attra-
hentes das culturas.

Está ã venda c livro - " H I ST O RI A S DE PAE 1 O A O " . Preço 5$000.
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NASCIMENTOS

*» Nas ceu a 9
deste mez o gordu-
cho Mauricio, filhi-
nho do casal sr.
Humberto Castro — D. Olga Mattos
Castro.

* O lar do sr. Arnaldo Franccí
è de sua esposa D. Olinda Franco
acha-se enriquecida com o nascímen-
to de um menino que recebeu o no-
me dc Paulo.

ANNIVERSARIOS

# Faz annos hoje o menino As-
drubal Vieira, nosso intelligente ami-
guinlm.

* Maria Clara Veiga, nossa
prendada amiguinha, viu passar hon-
tem a data de seu anniversario na-
talicio.

* Comp" >u seis anass s:'/„x-
do ultimo a graciosa Zélia, filhinha
d> Dr. Oscar Pacheco da Costa.

* Passou a 15 deste mez a da-
ta natalicia da menina Edith Lemos,
nossa assignante residente em Bello
Horizonte.

O TICO-TICO MUNDANO XLS",,':
____ Nelly S., uma gos-tosa manga espada;

Léa F., um admira-
vel sapoti; e eu, a

offertante das frutas. — Offertante

NO CINEMA...

* # Querendo fazer um film es-
colhi os seguintes artistas:

Aylza, a adorável Dolores Del Rio;
Yara, a modeet Ji.net Gaynor ;Iacy, a
engraçada Poly Moran; Vadinho, o
destemivel Buck Jones; Elslo, o Jack
»a1SSi*'_*%»»-V<V*>-'**>-'N»*V\j'\SS»'**»-S**-'^^

BRÁS

Cooper; Manoel, o cynico Clark Ca-
ble; Paulo, o sympathico Ramon No-
varro; Armando Tróia, o irresistível
Gary Grant, e eu, a linda estrella
Sylvia Sidney.

1 * * Para fazer um film, contra-
ctei os scguin..s m. ninos e menina!!
da C série da E. Brasileira:

Zulmira, a interessante Francês
Dee; Lenida, a adorável Marlene Die-
trich; Olinda, a fascinante Lilian Har-
vey; Anecy, a inesquecível Rosita
Moreno; Paulo, o sympathico Johan
Gilbert; Alberto S-, o famoso Hans
Alberts; Ubirajara, o aventureiro
George 0'Brien; Jorge A., o cômico
Buster Keaton, e eu, o romântico Ra-
mon Novarro.

NO JARDIM...

.,* * Ç'crendo offerc.er uma ces-
ta de frutas á amiguinha Nylza, no
•dia de seu anniversario, escolhi as
seguintes:

Rcdda G., um saboroso abio; Nyl-
za Santos, uma doce laranja; Neida
F., uma bôa maçã; Nylza Soutii.ho,
um delicioso abio; Argen, uma gran-
de goiaba; Henriquinho, um azedo
cajá-manga; Alba F., uma pera; Dar-
cy de Lourdes, uma banana maçã;

mysteriosa.

SECÇÃO DA DOCEIRA...,

* Querendo offerecer um bold
ao meu amiguinho Chiquinho d'0
Tico-Tico, escolhi os seguintes pre-
paros:

500 grs. do sorriso da Maria; 205
grs. da belleza da Wanda, 300 grs.
da linda cor da Vera M., 250 grs. da1
formosura do Luiz Fernando, 150 grs.
das travessuras do Antônio Cláudio,
Yi kilo dos olhos da Maria Eliza, 2
kilos da linda pelle da M. de Lour-
des, 500 grs. do olhar do Luiz, 300
grs. do cabello do Arlequim, 40 grs.
dos dentes da Felicidade, 3 kilos do
cavaignac do Cláudio, 6 kilos do bi-
gode do Alberto. A doceira de fama.
— Victoria.

* Querendo offerecer vtea bold
á distineta directora do " "Collegio'
N. S. Appareeida", escolhi os seguin-
tes alumnos para preparar a receita:!

1 kilo do assanhamento da Lour-
des V., 200 grs. da elegância da An-
nita, 100 grs. dos foras que o Alvard
tem levado, 100 grs. dos sorrisos da!
Belmira, 50 grs. da côr do Damião,
150 grs. da careca do Bartholomeu,
200 grs. da gordura da Vera. — Do»
ceira af amada.

D M N H

jf-a-HaMa-a-a-arSa-aa-í la___>_Br9

Estrella,
filhinha d o S r. T e u c n-

te ítalo Cabral de
Moraes

Ítalo Domicio,
um u r a n d e amigo do

C li i a u i ti h o
d'0 TICO-TICO

Therezinha, a nossa amiguinha
<*hc for contemplada com o 19«
premio no "Grande Concurso da

Independência"

"HISTORIAS DE PAE JOÃO", A* venda., Preço 5.ÍO0O.,
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é Macaco teve uma idéa. Consultou a Faus- "**" M Aijir;V "*. -/ %*/ j_Lella achou excellente 1 — Dizem todos que: Mífc-iA / V f —-—__
tem bocca vae a Roma, e como Zé Macaco mff: 44j| I / /
m tem bocca, quiz ir a Roma... Jt/TTT" TT? \ \

È^JJ^^ j5?___§ Começou por perguntar ao syrio da loja de fazendas si gMfA S~} r^D v5\_? ¦——————— ¦ Poc"a indicar-lhe qual era o caminho mais curto para ir a I
y4T> >V __>! >T "_» \(\ Roma- ~ "Não conheço Roma, não é meu frijruez.

...Parfp.ntaprt.dono U/S Lj 
/m(v{^/ {/Xs™ í I ^/í^> fò*2l \

sa complicada, mas... «nStEEBS* fí+í- "U iÍSE-F. ^+ffí^7 _ZT 
~T\

I^^JJ_? 

_-__J___õ_8> -., ,não desanimou. A's 5 horas da tarde
_^^ /*""__—'— 

~~fc—-¦ JdePois de ter perguntado a mais de 100
f^*~~ 

^N 
,_Wi__^| ^_____lf _^«— Pess°3s onde ficava Roma foi perguntar ao...

...policia,,. O policia olhou para elle des-\..sabia onde ficava esse logar. E o- __ p- '¦*** 7, ^—;—rr =-
confiado, e sabendo que elle já havia feito convidou para ir com elle, pelo cami» trar l i/,T' » d'.ss!" °,P°jicia. Pôde eh-
essa pergunta a tanta gente, disse-lhe que... nho mais curto r R informarão direitinho onda

Pe<* a<> papae para comnrar o livro " V ô V Ô D "O Ti CO-TIC Q"^
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FazTa um calor de rachar. Na sua officina modem o carpinteiro Parafusou serrava uma taboa. emquanto df.r». na rua.
Lamparina e seu bloco, ensaiavam com energia a musica pr._il._t_: Carolinal Carolina!

- Mas o Snr. Parafuso» nao concordou com aquella berraria f.dispersou o grupo, arremessando um marteüa. Apenas uhi garota
sem uma perna nio conseguiu fugir e foi obrigado a ouvir todas as ameaças do carpinteira

Emquanto Isso, um guarda Intervelu procurando ae Informar do que st passava e Lamparina, entio explicou; — £ aquelle
homem do serrote que serrou a perna do Claudlonor,

9\ fèt^-~fà)r—4v-

O guarda nio esperou mau nada. Apitou os braças como
fi/em o "MaRro" e o "Gordo", avançou, pegou o ..

...carpinteiro pcln cut isa e levou-o p;.r;i o distncto. Ga fòni ei)
i.ii> iDiitmuou o ensaio: Canil nu1 Carolina1

v ft V ô DO TICO-TICO'. A' VtMIA, V O I. I V II (I O II K TODA C I» K . N C A D_V
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DE/EM HO

C KERO-
VALLADARE}

PHILIPPE APRENDENDO A ARTE MILITAR COM PF.LOPIDAS

9
HISTORIAoaTEM/
edosHOMEN/T

LIV
A Macedonía —
Philippe. o Gran-
de, domina a

Grécia
A Macedonia era um paü e um

povo. pelo sangue, congênere doa
gregos. Vcgetou essa nação muito

Vlempo na obscundade até que
conseguiu «urgir, com estranho
esplendor, ríá historia, cerca ao
século IV (,A. C.) no tempo do
rrande Phihppb. filho ae.Amyn-
lhas I.

Philippe tinha sido educado A
meda grega. Conhecia a, política
dos hellenos t havia residido na
aua mocldatfe em Thebas. enae cs-
tivera, como refen, e onde se Ins-
triííra na sciencia militar de Pe
loplrtas>

O plano da sua política, ao su-
Sir ao Ihrono, náo era conquistar
a Giccla, mas levantar a Marcdo-
tila 4 altura de estado proponde-
ranle da Grécia, como
lã o haviam sido sue-
cessivamente Athcnas.
Spirli • Thebas.

Assim e que elle começou a in
tervir nas questões gregas í com
lal suecesso <iue dentro em pouco
se fez reconhecer como membro
<lo conselho amphyctyonico, a
grande assembléa pollUco-rellsrlo

sa. commum a todos os gregos, e esse facto era ImpTlcf-
tamente o reconhecimento da Macedonia como estado
hellenico. As guerras sagradas levantadas ímpolitica-
mente por terem os.Phocios e os Locrios suecessivamen-
te cultivado o campo consagrado à Apollo. deram cn-

sejo á Intervenção de Philippe. Pouco a pouco a sua ani-
bicão levou-o a meditar um grande plano de conquista.

O povo grego parecia não perceber os seus intuitos-."
Mas em Athcnas surgiu o formidável orador Demcsthe-
nes. que. cem sua eloqüência extraordinária nas "Philippí-

cas", revelou o perigo publico e começou a sua campanha
contra o rei macedonio. A' influencia de Demosthcnes.
Philippe oppoz a eloqüência mercenária de oradores ve-
naes. como Eschines. Ja se tinha dissolvido o ardor pa-
trictico da anUeo Athcnas. Era opinião de Philippe que
não havia fortaleza capaz de resistir se nella pudesse en-
trar um burro carregado de ouro. Tal era o desprezo
com que olhava as baixezas moraes dr- seu tempo. Du-

___ff n_t
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Philippe assassinado por Pausanias

rante vinte annos de Intrigas.
<ie pequenas lutas e de
intervenções políticas no mundo
grego, Philippe, na batalha de
Cheronèa (33S> contra athenten-
ses e thebanos, decisivamente sub-
metteu a Grécia, que desde então
passa a ser uma província apenas
do domínio macedonio.

Este suecesso se explica pela
condição dos gregos, divididos,
enfraquecidos e explorados pela
sagacidade e corruptora política de
Philippe. Também para isso con-
correu principalmente a excellente
organização militar dos macedo-
nios, a celebre plialange de 16.000
'soldados 

que Philippe creou, e
que foi sempre Invencível em to-
da a historia e que sô muito mais
tarde se abateu diaiuc das legiões
romanas.

Philippe cuidou em manter a
submissão da Grécia e incitou-a a
acompanhai-o na grande expedi-

ção nacional contra os Persas, an-
tigos inimigos que os hellenos ae-
veriam submetter em desforra das
Invasões de Xerxes e Dario. Fo:
assim-acclamado no congresso de
Corintho generalissimo dos grego,
(mais literalmente slratêgos au-
tokratàu tôu Ellènôn),

O plano foi bem acecito; os hei
¦ lcnos nunca recusaram a guerra
contra os bárbaros. Mas no meio
dos seus preparativos (330). PhH
lippe foi' assassinado por um do>
seus oíficiaes de guarda.. Pausa
nias, na edade de 4G annos (3361,

(Continua)
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De Hollywood slo Brasil
UM PASSEIO AO ESTADO

DO RIO

Spanky, Stymmie e Dickie
Moore manifestaram o desejo do
ir ao Estado do Rio' pois lhe
haviam falado da grande cultura
de abacaxis naquelle Estado.

Depois de atravessarem a ba-

«TTSf*'— —.

E comeu abacaxi até não poder
mais.

hia numa das grandes barcas que
fazem esse trafego, os americanos
pe encaminharam para uma lo-
calidade do interior onde existia
;uma grande fazenda. Ahi trata-

n n míh~—Mi \ )

lll \t W
A turma americana apreciou a perspectiva da cultura de abacaxis

ram logo de se encaminhar para
o campo onde se estendia a ma-
gnifica plantação da saborosa
fruta, que é tão procurada pelos
estrangeiros e devidamente apre-
ciada pelos nacionaes.

Ficaram os hospedes do Tio

X^.'.-V'.-'>\\\'.\'>-

Spcmky e Stymmie sentaram-se para comer a preciosa fruta.
P*m/ .*rf^^^^^^^^^a^/V^^^^A^^^^»^^^^^^^.^^^.^^^^/^S^.»^^^ a,

Sara admirados ante a extensão
da cultura de abacaxis, cuja
perspectiva se perdia até o pé
do contrafortè de montanhas que
fecha a baixada fluminense.

Mandaram vir um cesto de fru->
tas e ahi mesmo se deliciaram
comendo abacaxis até mais não
poder.

Spanky, que é o mais guloso da
turma, não se cansava de comer,
do que resultou ficar com a bar-
riga tão grande e esticada qua
parecia um tambor.

Tiveram que carregal-o de vol-
ta para a barca porque, havendo
abusado da fruta, sentia-se bem
indisposto.

Fora esse commum contratem-
po próprio de creanças, o passeio
correu esplendidamente, trazendo
os americanos uma magnífica
impressão do que tinham visto no
grande e prospero Estado flu-.
mi nense.

'TÔVÔ D'0 TICO-TICO'' E' O LITRO NECESSÁRIO A" CREANÇA. A* VENDA



AVENTURAS DE TINOCO, CAÇADOR DE FERAS

Depois que o Tinoco descobriro o direcção"em 
que o avião cahira, os nossos amigos crearam

alma nova.

Andaram um pouco e logo encontraram'
osdestroços do avião. A carga, ent.eíanto.
estava perfeita

________________________________________________________ 1 
Tinoco achou, intacto, o covallo

mechanico e Mister Brown procurou todas as suos
carabinas.

Trataram logo de armar o cavallo, mas
logo verificaram que o bicho não chegava
paro dois e ainda mais a carga.

I «¦-> '" ¦¦¦¦¦ «— ¦¦¦ '¦' .1 .¦-_¦¦ - ¦- —

Tinoco pensou logo em augmenlar o animal
mas, cedo, verificou que o cavallo perdia a forma,
parecendo uma locomotiva.

Depois de experiehcias, Tinoco resolveu
viajar a pé, vollando o cavallo ó formo
primitiva.

Comprem o livro "VOVÔ D'O TICO-TICO \ á venci;
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 O senhor não
toma café?

Não; quando o
tomo não me é pos-
sivel conciliar o
somno.

Pois, commigo
tíá-se exactamente o
contrario: quando
durmo não posso to-
mar café!

-Deis c a valheiros
Vão sentados n u m
bond completamente
cheio. Um d e 1 les,
vendo o outro de
talhos fechados, per-
gunta:

Sente-se mal?
Não, estou bem;

mas não posso ver as
senhoras viajando cm
pé no bond.

A differença antre
tam elephante e uma
pulga é que o ele-
phante pôde ter pul-
gas, mas a pulga...
nem um só elephan-
te.

A toda pergunta
deves responder. Mas
responde certo.

Pens ame rit o de
matuto: — Quem
não tem que fazer
faz colher de páo.

^

Papcre deu-me de
presente

Um livro bonito, rico,
E' um livro primo-

roso
O "Vovô d'0 Tico-

Tico".

Papae, onde foi
que V. nasceu?

Em Pernambu-
co.

E Mamãe?
Em Nicthroy.
E eu?
No Rio.
E como foi que

a gente "se encon-
tramos"?

O freguez — La-
mento não ter desço-
berto a sua pensão
uma semana mais ce-
dol

A dona da pensão
(desvanecida) — Mui-
to grata, senhor. Po-
derei saber a causa?

O freguez — E*
porque então este
peixe devia ' tar
fresquinho e eu gos-
to immensamente de
peixe fresco...

Como é isso, Ju-
quinha? Pois você
atirou uma pedra na
cabeça de seu Irmão?

Mamãe, elle es-
tá chorando, de ma-
nhoso; a pedra nem
demorou nada na ca-
beca delle; cahiu lo-
go no chão.

Meu tio com-
prou uni par de sa-
patos que lhe durou
o resto da vida.

Impossível!
E' a verdade;

comprou-o no sabba-
do e morreu na se-
gunda-feira.

O telescópio do
espelho foi inventa-
do em 1616 por Zue-
chi.

Em proporção ao
seu tamanho, os be-
zouros, em geral, tem
oitenta e oito vezes
mais a força de um
homem normal.

O Maneco tem
uma pequena cria-
ção, mas é tão ava-
rento que. dá ás galli-
nhas farello mistura-
do com serragem. E
sabes que aconteceu?

Que foi? — Dei-
tou uma gallinha e

isahiram alguns pin-
tos com pernas de
páo!

• Por maior e miais
digno que seja o ob-
jecto a que se aspi-
ra, se aquelle que
pretende a 1 cançal-o
se serve de meios mi-
seraveis — é sempre
nm miserável. — La-
cordaire.

Ha uma espécie de
plantas,

Que vingam sem ter
raizes;

Assim são certos sor-
risos

Nos" lábios dos infe-
lizes.

O pão torrado é
muito mais nutritivo
e digerivel do que o
pão vulgar, pela cir-
cumstancia de estar
mais secco e levar,
após o trabalho da
mastigação, mais
quantidade de saliva
do que de água.

A camphora é um
producto vegetal.
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Lydia, filha do nosso companheiro
dr trabalha Sr. Manoel de Holtiiiula,

no dia dc sua 1" commtinhüo.

Aida, filha do Sr. Raul
<1 o m cs Estrella, no dia de

s u a 1 * /.- o tn m i/ n h ã o

Edlnhá, filha do Sr. Edgard llrillo
de Hollanda (João Pestâa —

Parahyba)

'VôVô D'0 TICO-TICO" E' O LIVRO NECESSÁRIO A* CREANÇA. A' venda
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AHISTORIA DO RATINHO CURIOSO
tDrsenha <U Walter Disney t M. B. Ixoerla, exeUsivtdadt para O TICO-TICO, em todo o _>ro_ií>

) \A
Êm

Não podendo encontrar um campo para atertssar.Rat,- Emquanto isso, Cavallinho. Macaquita gritava que Ca»
nho desce do avião, em pára-quedas, levando comsigo os de corda ao pescoço, era arrasta- vallinho era innocente e nào
. j.ja» do pela sala do tribunal. devia ser lynchado.bandidos. '

h

A^A^Ai^/íSffifhr^&ti AEà< /Ai

ÉPK? í? ei? A ^«^5, /j2
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Nesse momento o telhado da sala do jury
abate. E' Ratinho com os bandidos que cahiram
iustamente.tr,

^^L^%'#jy^b ^,

...na sala do jury. Ha um instante de surpresa quando todoi
veêm Ratinho com os bandidos presos. Macaquita exulta e Ra»
rinho dirigindo-se...

Sv. _ .,Wi.

^.._...ao juiz declara: — Aqui está o dinheiro furtado pelos bandidos
que prendi! Cavallinho está innoceitfel

r~^—r~VEA >V
v! .*.k_,<_i «Ti cfft

Macaquita abraça Ratinho e diz-lhe — "Tu és
o "az" dos ratinhos"!

1! 1 |5-'-v\ *((//'%]

O juiz congratnla-se com Ratinho c declara que Cavalli- ....alegria e joga para o ar Mas a bola de ferro cahe-lhe
• . , ¦¦ /\. ..Il* L' Ji I _1_  _-..._* !!.___ e^krí» o _-_Í_.rr__ ' !nho, daquelle momento em deante, está livre. Cavallinho dá ja bola de ferro que lhe sobre a cabeça..!

urros dc. I prenderam ao pé- (Continua)

NENHUMA CREANÇA DEVE DEIXAR DE LER O LIVRO "VOVÔ D'0 TICO-TICO», A1 VENDA
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Oulra curlii enigmática para pôr á
prova a capacidade decifradora de
vocês!

li' fácil é vale a pena decifral-a e
mandal-a á redacçâo d'0 TICO-
TICO porque os decifradores que
assim fizerem entrarão em sorteio

o premio dc um rico livro il-
lustrado, de historias infantis.

As decifrações devem estar na re-
dacção d'0 TICO-TICO até o dia 17
de Marco vindouro.

Um sujeito eu sou pacato.
Sereno, calmo, sizudo;
Não falo por qualquer cousa,
Seu mesmo que um surdo-nuido.

Mas uma cousa cu previno
Afin de que não so esqueçam:
Eu, apezar disso tudo,
Não quero que me aborreçam.

Sim, porque eu aborrecido
Não sou mais cajuio, nem nada.
Deixo, assim, de ser cordato
l-'. faço uma trapalhada.

I _>r!')>; COtOvellOB
v, gritando aos que me apparcçam:
(('.ritando): — Saibam vocês que

cu nâo quero,
Não quero que me aborreçam,

i n viila, calmamente,
Sem implicar cum ninguém
Paro que os outros rtão venhi
Comniigo implicar tambem.

Nâo ha motivo, portanto,
Pra que depois se entristeçam*,
Quando eu aviso, zangado:
— Não quero que me aborreçam 1

Damos a seguir a decifração da;
carta enigmática publicada no nu-
iiicrn d'0 TICO-TICO de 3 dc Janei-
ro ultimo:

"Chiquinho
Caçador de fama grande,
Mato leão, paio e mico,
Mas nunca, juro, pensei
Em matar um tico-tico.

Um passarinho que passa
E' a liberdade a voar,

Não quero que
me aborreçam

(MONÓLOGO)

[Tijpo -de velhole nervoso)

Respeitae as avezinhas
Que sabem tão bem cantar.

Réco-Rôco"

Como antigo militar
Eu gosto da disciplina
Quero ver todos na linha.
Como gente culta e fim'-

Quando cu ordeno uma cousa
Cósto de mie me obedeçam,
])o contrario é desaforo;
Não quero que me aborreçam.

COMPRE O LIVRO ~ "VOVÔ DO TICO-TICO"
^**_*vy-s^»«_«N/-_'-N'*_--*V' >-s--~ . . . ~ - vw*--\-*i/vV*»y\*>AA^V^^^VVN»VV

. A'

Dentre as 1.878 soluções certas
recebidas, foi sorteada a pertenceu-
te ao concurrente:

AYRTON MANHÃES DA SÍLVA

residente á rua Santa Alexandrina
n°. 232, nesta Capital.

Não dou ordens de maluca,
Nem exijo um impossível;
Quero tudo o que é direito,
E' justo, certo, cabivel.

Por isso reclamo antes
Dc que me desobedeçam:
— Vejam lá, vocês ahi,
Não quero que me aborreçam!

Quando apparecem visita-, ,
Dessas que falam de mais,
Eu não digo "uma nem duas",
O silencio me compraz.

Quero que cilas que compreliendam
li esta lição me agradeçam:
Pois, em silencio, lhes digo:
*— Não quero que me aborreçam*..»

Entre as cousas que me enjoam
li qne mo fazem falar
lista o fumo do cachimbo
Que não posso tolerar,

Para evitar que os fumantes
Do faelo se prevaleçam,
li me amolem, vou sahindo..,
Não quero que me aborreçam!

EUSTORGIO WANDERLE.

VENDA, PREÇO 5$000.
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-A. X> Sà ** Jí* O <3 il LEÃO, MACACO & CIA

Vamos aproveitai-a em-
quanto está vasia!

jVou contar ao Rei
—r*i "-• /p>M;

//ii |Q Leão vae estrepar-se! /| \

_ _

i*««^*».

O Dr. Simão encontrou
no matto, em abandono, uma
barraca. Chamou a Raposa e
disse: — "Vamos morar na-
quella barraca emquanto não
apparece o dono!" E os dois,..

...tomaram conta da barraca.
Os outros bichos viram os no*
vos moradores e foram dizer
ao Leão. O Urso. intrigante e
falso, chegou a inventar gue o
macaco, quando elies...

passavam, cava morras ao
Rei e "vivas" á Republica. O
Leão ficou indignado e jurou
atacar o macaco na barraca.
Este, porém, não"esperou pela
visita do Rei cruel e . . .

[ O' macaco atrevido J
1 O macaco deu-me dois tiros! I

,«.. .mudou-se e o dono da barraca, um inglez ca-

çador, voltou a occupal-a dias depois. O Leão
aem saber da fuga do macaco veiu atacal-o. Che-

gou á porta da barraca, urrou e preparou-se pa-
ra investir,. ..

 
,.-,.mas, "recebeu dois tiros de fusil que não apa

íiKaram pontos mortaes. A fera fugiu e, dando
um salto, desjappareceu -na floresta. Adiante, en-
contrando-se com o Ursa disse-lhe; «— "O Ma-
caco deu-me dois tiros!

Todo menino tem no livro "VOVÔ D'0 TICO-TICO', á venda, um o^tiroo mestre.



O NOVO ROMANCE D'0 TICO-TICO —- Logo que termine a publicação do romance O matador de ouro, o Tico-Tico iniciara a publicação de outro, empolgante, maravilhoso, fantástico, denominado

A_f_iT_i 
¥TVTá^ _7 _T A _^* A. OT^T-T^1 A T^ A ® novo romance d'0 Tico-Tico terá, como os anteriores, uma capa. a cores, que será distribuída num dos números desta revista, afim

_L IVll 1 V JJ—l__ ^W___l__) __ _X_-"_-__-L-^--ai de que os meninos passam encadernar os fasciculos publicados. Aguardem os próximos números d'0 Tico-Tico.

HIffiQ_ (EMCHÉOMa
«T7

S1JM(kiPML^3l,
de. CicetH)

CONTECEU uma vez a
Mario, menino muito bo-

ânito 

- Intelligente. uma
aventura extraordinária-.
Imaginem que, estando

elle em Copacabana,
sahiu de casa paxá
pescar camarão e Ia

apanhando um m a ra -
mouth. isto -. um animal

gigantesco que existiu ha muitos se-
culos e parecia um elephante. sendo,
entretanto, muito maior. Isso aconte-
ceu do seguinte modo:

Mario e um bom menino, lntelligcn-
te e meigo, mas tem um pequeno de-
leito — é um pouco exaggerado Se
elle vê uma maça grande, diz logo qua
é do tamanho de um melão.

Ora Mario Unha doze annos quando
sua família o levou a passar as ferias
em Copacabana, lâ multo longe, em

uma casa retirada além do Leme. onde
nem o bonde chega. Mario ficou satls-
íeltlssímo com Isso. porque ali a vida
ora esplendida: logo pela manhã Ma-
r!o Ia para a praia, de roupa de ba»
nho. procurar camarão e lagosta en-
tre as pedras de uma lagoa _ próxima
do mar.

O menino tinha ura prazer lmmen-
so em encontrar esse» bichos, apanhai-
os e mettcl-os em um cestlnho.

Uma linda manhã Mario sahiu dis-
posto a fazer uma bella pescaria; pre-
tendia mesmo Ir mais longe do que
íôra nos últimos dias. Ir até umas pe-
dras maiores que ficavam a cerca de
um kilometro (mil metros).

E' verdade que esses rochedos de- .
viam ser perigosos, porque o mar se
quebrava fortemente contra elles e os
próprios pescadores falavam nelles
com ar mysterioso.

â

wmr' _,
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Havia ali uma floresta de cogumelos gigantescos

ca dor criou coragem e ade
antou- armado de uma pe
dra. O colosso Immovel era o esqueleto petrificado
um mammouth, animal ante-dlluvlano. morto ba m-iltoí
séculosc

• • •
Seguiram os dou e por muitos dias ainda andaram

pelas entranhas da terra.
Não havia para elles dia nem noite, sempre escuro

e em silencio.
Entretanto, de um certo momento em deante c ar

frio que Unhara sentido T_»«ntão começou a se modifl-

!k

111Hl_t

5^

metteram-se por uma gruta que se abria por entre os penhascos

Mas Mario não tinha medo de cousa
_l_.ima.

E lá se foi de cestlnho ao hombro.

— Olá, rapazinhoI Olhe a onda!
Isso foi gritado da praia por um pes*

cador.
Mario, que estava então muito oecupa-

do em procurar camarões, ergueu a cabe»
ça. Com effeito uma onda enorme se dl»
rlgla para clle e estava )a prestes a alcan-
çal-o, envolvel-o e arrastai-o para o alta
mar.

Mas o pescador que gritou o aviso sal-
vou lhe a vida. Mario correu ainda a tem-
po; o pescador, que viera ao seu encontro,
deu lhe a mão. correram juntos e. para
fugir & água que se adeantava ameaça,
doía, mt-Ueram-se por uma Riuta quo se
abria entre os penhascos

Mas o mar alcançou também a gruta
e. obrigados a fugir ainda, o pescador o
Mario continuaram a se Internar por um
corredor subterrâneo escuro e silencioso.

Quanto tempo correram assim?
Elles próprios não o sabiam dizer.
Correram multo, escalando muralhai

de rochedos, deixando-se escorregar por
dcclivcs escuros...

Por fim, extenuados, deixaram-se ca»
lür r.o chão e perderam os sentidos.

Quando voltaram a st, viram-se delta-
dos à margem de um rio que atravessava
uma lmmensa caverna. De um Lado a ou-
tro havia uma verdadeira floresta de co-
gumelos gigantescos.

— Está bem — disse o pescador — ao
menos de fome não morreremos aqui. E
cortando um rfflaço de cogumelo, que re-
uniu a alguns mariscos, poz-se a comer.

Mario ImltJU-o é, mais confortados, os
dois começara!- a caminhar procurando
uma sahlda. na gruta partiam vários cor-
redores aberto- na rocha. Mario e o pes-
cador ]à não se lembravam por qual dei-
les Unhara vindo, A' vista disso, resolve-
ram entrar por um qualquer, ao acaso. E
foram andando. Atravessaram enoimes
florestas cm qi'e -s arvores eram de pedra,
grandes cavernas mais vastas do que o
jardim da praça da Republica, passaram
ao longo de laêoas mysteriosa3 e através»
ram corredores tão estreitos que era ne-
cessarlo que elles caminhassem de lado.

De repente, chegando a uma nova
caverna, Mario soltou um grito de horror.
A' pequena distancia* via-se sobre um
amontoado de r°chas uma cabeça colossal
com grandes dentes recurvados.

Durante alguns minutos os dois via-
Jantes se mantiveram lmmovels e oceul-
tos por traz de um penhasco. Por fim,
vendo que o monstro não se movia, o pes- O twbllhão arrastou Mario e o pescador petos ara

car e começaram a sentir que por tedas as frestes da ro-
cha vinha um ar quente.

Estamos nos approximando de algur.-.
disse o pescador.

Então é melhor voltar... — observou Mâr:o<pro
dentemente.

Mas cm vão tc-taram recuar. Já não se enten-
diam naquelle labyrlnto de corredores e grutas D-.ihi a
pouco uns rumores surdos fizeram c< . ir que
estavam multo perto da fornalha. As muralhas do cor-
redor em que se achava estavam tio quentes que
lhes podia tocar... ao lonro viam já un? claro?? .
lhos De repente as paredes da rocha vácilla
chocaram-se com fragor horrível c um turbilhão sur-
glndo com Ímpeto lrresistivel arrastou Mario e o pesca-
dor pelos ares.

Por um acaso miraculoso cahlram ambos um poueJ
contundidos, rhas sem ferimentos graves, uo melo de
uma parreira em flor.

Sabem vocês onde elles estavam? Na Itália, .junto
ao vulcão Vesti vio.

Entrando pela gruta de Capacabana. tinham atra-
vessado toda a terra, sahindo na Europa. Pelo menos
foi isso que Mano contou aos seus collegas, quand
badas as férias, voltou ao collegio

Em todo o caso como elle é multo exaggerado, náo
se pode aíílrmar que tudo Uso seja verdade

Comprem O. livros: "CONTOS DA MÃK PRETA*, dc 0»wa._0 Orico; "NO MUNDO DOS BICHOS", de Carlos Manhães; "RÉCO-RE"CO. BOLÃO K AZEITONA", (le Luiz Sá; -CHIQUINHO d'0 TICO-TICO". aventuras infantis; "QUANDO O CÉO SE ENCHE
DE BALÕES.*.**, de Leonor Posadi." "M.TOI.IAS MARAVILHOSAS", de Humberto de Campos,-. "MINHA BABA', de J. Carlos; "ZE* MACACO E FAUSTINA", de Alfredo Storni; "PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALATA", ds Max Yantok; "PAPAE",

de Joracy Camargo; ^HISTORIAS DE PAE JOÃO", de Oswaldo Orico. o "VÔVô d'0 TICO-TICO', úe- Carlos Manhães,
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AS PROEZAS DO 6AT0 FELIX
(Desenho dc Pat Sulltian — Exclusividade do O TICO-TICO para o Brasil)

ein? —oceasião, Gato Felix viu o chefe de policia'
- dizia um policial aos bandidos presos por Gato Felix. Mas. na collocando medalhas no peito de uns policiaes,

por haverem bem servido.mesma...
,  

Em vez de medalhas, Gato ^.desconfiado, foi primei- P°r ter Gato Felix limpado a cidade de crimi*
Felix recebeu um lauto banquete. ramente examinar a comida n°sos, o chefe de policia começou a dispensar os.
Mas,..-. que lhe davam. milicianos.

"Í&," ra^ "y iWíy-.y t-^~ wm
Y v'v^Uv-xO ri

\
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E os milicianos, para se vinga- Cato Felix, que tudo Ignorava, ficou E resolveu dar um passeio pelo
rem de Gato Fclix, tomaram-lhe muito Intricado com aquella attitude dos campo afim dc esoairecer as idéas. Em
toda a comida, policiaes. caminho, Cato Fcli

**2Í""*- -&—£, X^."5^ —-»—-•^^W nMvniihwKH -.*/•* -t*M
«..encontrou um amifco que o convidou ...instante um tiro mysterioso partiu ...deve haver algum bandido! — disse

ipara heber o refresco que estava numa a garrafa -de refresco. O tiro através- Gato Fclix.
garrafa, Mas no mesmo... sara um vidraça. — Aqui...  ¦' (Conlinúa)_

"VôVô D'0 TICO-TICO" - O MELHOR LIVRO PARA CULTURA DAS CREANÇAS - A' VENDA.
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exercício bscolãr
DESENHOS PARA COLORIR

arara 0 a v e s t r u
'Aqui estão quatro desenhos, lindos motivos para os meninos colorirem a lápis de côr ou aquarelL.,
na escola ou em casa. Desenhar é uma arte. Arte bonita e difficil. Mas os meninos aprenderão essa arta

se forem seguindo as lições que lhes damos.

~i r^ -í

"^ífllC ""~~~ —"~~F. mM^M V^êkíJÁw

* ' HP^S-M-tr 1 ¦!¦ ——— i « .i i —__»¦__——..

O peixe A vaquinha
»«^>^vvvv'-^^vvvvvvv_^rvs/vw^^/>A/>^vv<^«^_>rti

Procure o livro de Joracy Camargo — PAPAE, á venda nos pontos de Jornaes. Preço 5$000..
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PRIMO CARNERÂ E* CONVI

21 — Fevereiro i— 1934

ADO PARA UM CHA'

Estava tranquillamente o Primo
Carnera lendo um jornal sportivo on-
de apparecia uma chronica a seu
respeito, quando bateram á porta.

Era o infatigavel e traquinas me-
nager Mosquito, que vinha convidal-o
para um chá que uns admiradores
davam em sua honra.

Primo Carnera, lisongeado, accelx
tou gostosamente.

Elle gostava de homenagens. A*
sim que...

...se sentou numa cadeira moder-
na, calrapuz! ella se desmanchou to-
da com o peso do colosso.

Foi pegar na chicara de chá e...

. .patatraz! Ella se quebrou em mil
pedaços, não supportando a mais de-
bil pressão daquella mão de ferro.

Por fim, Primo Carnera, contraria-

do, segurou-se na mesa para se levan-
tar e pum! a mesa se desmanchou sob
o seu formidável peso. Mosquito go-
«ou as desventuras do gigante!

As nuvens da tempestade volteiam
pelo céo, cahem pesadamente as
chuvas de Junho, e o vento humido
de leste corre por entre as urzes a
assobiar a sua ária na flauta dos bam-
bús.

Multidões de flores surgem, num
repente, não se sabe de onde, a dan*
sar sobre a relva com travessa ale-
gria.

Pois sabes o que penso, mãe? E*
que as flores também vão a uma es-
cola debaixo da terra.

Elias dão suas lições a portas fc-

cliadas, e, quando querem sahir an-
tes do tempo, para brincar, a pro-
fesora põem-nas de castigo, cm pó,
a um canto.

Os dias de chuva são os seus dias
santos.

Os ramos das arvores entrecho-
cam-se na floresta, as folhas sussur-
ram tangidas pelo vendo agreste, as
nuvens trovejantes batem suas mãos

gigantescas, e as flores creanças cor-
rem para fora vesiidas dc amarello,
côr de rosa e branco.

Pois não sabes, mãe? Elias têm a
sua casa no céo, onde estão as es-
trellas.

Não reparaste como ellas são in«
soffridas cm ir para lá? Não vês cc-
mo andam apressadas?

Pois eu sei para quem é que ellas
levantam os braços: ellas têm a sua
mãe, como eu tenho a minha.

Rabindranath Tagore
ww%AA/^A/VA/Nivv^AA/v^A^AAA^AlV^A^A
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C c l v, filhinha Nossa amigai- No s s o le iI o r II e -
do Sr. João nha Clara li o w n c d i <• I o d e I. i m a

L u a o de ('. <t s li lho ( C 0 r u m b á )

Aro.;.so.s- amiguinhos Talitha, Ma-
rtlia e Viciar Luiz dc Souza

Praça
».--ww*. ¦•*. "\aA

Toda creança, deve comprar o livro—"VôVÔ DO TICO-TICO". A' venda. Preço 5$000
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Ouviu-se então um grito vindo da moita.
— To-Ho.
O bom Aap erguera a cabeça e passando por.entre os bandidos apavora*

doe atirou a varinha de Phebrium dentro da gruta para acabar a obra de des-
truição e subindo pela rocha desappareceu.

CAPITULO VII

A voz que o chamara era a de Vahá.
A boa creatúra dormia na caverna aos pés de Jorge e perto de Van Kock.

Ao romper do dia, ainda escuro, o velho hollandez acordou e sem dar por
talta de To-Ho foi sentar-se & entrada da caverna.

Estava ali muito tranquillo quando ouviu um ligeiro ruído. Voltou-se e
viu apparecer entre a folhagem de uma arvore próxima uma cabeça que logo
desappareceu.

Era uma cabeça que parecia de homem e ao mesmo tempo parecia de
macaco, com cabellos brancos eTiçados, barbas revoltas. Espiou Van Kock ra-
pidamente e occultou-se logo.

O velho hollandez ficou um instante assustado, mas em pouco se tran-
quilllsou.

Deve ser um orango-tango —> disse elle — E' extraordinário como es-
íes macacos se parecem com gente. Vamos ver onde elle se escondeu.

E Van Kock começou a rodear a arvore. Mas o macaco não parecia dis-
posto a entrar em relações, fugia, recuando, occultando-se atraz dos arbustos.

Van Kock não comprehendia aquella manobra, porque em geral os orango-
tangos não mostram medo dos Aaps.

Perseguiu-o mais rapidamente e o vnlto, tentando correr, cahlu em uma
falia a gritou:

Irra, este macaco Já está me aborrecendo! -

Van Kock den um pulo! Um orango-tango falando! Nâo era possível.
Ora essa! — exclamou elle.

O outro levantou-se com ar de espanto, dizendo;
Que á isso? Este macaco fala.-

Ficaram os dois parados, um deante do outro, cada qual pensando que o
outro era orango-tango. Van Kock, afinal, perguntou;

Quem é você? Bicho, Aap ou homem?
Eu não sou macaco — respondeu-lhe o outro — sou o Dr. Valternlus,

professor da Universidade de Rotterdam.
Ah, tu és um homem! — exeamou Van Koek. Então vou te matar.
Mas por que? —-perguntou Valternlus.
Porque tu és um homem e todos os homens sâo bandidos.

E o senhor o que é?
Eu sou o Dr. Van Kock, tambem fui professor da Universidade.
O Dr. Van Kòck que partiu para Sumatra toa 60 annos?!
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viagem. Se me juram obediência absoluta, revelarei a todos um mysterlo que
vae fazer a nossa fortuna.

Todos os bandidos juraram e disseram que Franck era o unlco culpado r.
-— Pois só elle serra castigado — disse Kolgan.
E fez um signal a Ncd, que friamente tirou da cintura o revólver e matou

Franck com um tiro na cabeça.
— Agora toca a trabalhar — exclamou Kolgan, e dentro em pouco esta"

remos todos ricos.
Começaram por procurar as ferramentas, que tinham sido atiradas pelo

matto, e puzeram-«e a cavar ardorosamente no logar de onde Erico sahira.
Esse serviço era fácil, a terra era molle e solta. Em pouco tempo descobriram
uma lage que, apesar de ser feita de granito puro, estava rebentada, apren
tentando uma larga abertura.

Por ahi é que Erico passara, indo cahir na gruta. Havia ali uma grando
caverna que parecia ser os restos de um templo muito antigo e abandonado.

Fizeram archdtes, entraram na caverna e ficaram iramoveis de admração.
Estavam em uma sala onde havia mais de trinta estatuas e ao fundo um

Ídolo colossal. Kolgan, que fora ourives, approximou-se e com um rugldo de
alegria verificou que tudo aquillo era ouro! Os bandidos precipitaram-se,
queriam agarrar as estatuas, verificar-lhes o peso.

Uma das estatuas, que tinha o pedestal arruinado, veiu abaixo. Ouriu-s*
um gemido angustioso. Um dos bandidos fora esmagado. Mas ou outros nem
deram Importância a esse incidente. O deslumbramento, o delírio do ouro, ti-
nUaí-se apoderado delles.

O outro bandido, que era de força colossal, conseguiu erguer uma das e»
«atuas e collocou-a nos hombros.

Todos protestaram, gritando:
Ladrão, larga Isso! Tudo deve ser repartido egualmente!

O outro foi atirado ao chão, esbordoado e espesinhado.
Entretanto, Kolgan combinava com Ned o meio de tirar aquellas estatuas

dali. E disse em voz alta: Camaradas! Havemos de vender esse thesouro, que
dá para nos fazer a todos millionarlos.

Uma exclamação geral de alegria saudou essas palavras.
A unlca difflculdade — continuou Kolgan — ô de carregar essas pre-

elosas estatuas. Ellas pesam tanto que não podemos leval-as ás costas. Além
disso, temos de leval-as oceultamente, para não despertar curiosidades lndís-
«retas quando tivermos de atravessar a zona habitada desta Ilha.

Abandonámos os nossos cavallos lá ao longe, porque elles não podiam en<
trar na floresta, mas agora 6 preciso ir buscal-os.

Ir buscar os cavallos! Era preciso que alguns daquelles homens fossem
buscar os animaes.

Mas nenhum delles queria ir, deixando os outros com o thesouro.
Travou-se nova discussão violenta, alguns bandidos Já estavam de faca

em punho.



«• -t>S ROMANOS» D*"0 TICO-TTOO'*

Então Ned otferecea-se para Ir.
1— Camaradas — disse elle — fon eu buscar os cavallos. Nâo tenhani

medo aue o thesouro não foge. Os homens que ficarem aqui não poderão car-
regal-o.

Vocês não vêem que o peso é demasiado T
As palavras de Ned produziram bôa impressão o quatro ou cinco bandidos

pe ofíereceram para acompanhal-o. Ned escolheu apenas dois o partiu..

CAPITULO. Yl

Então appareceu um vulto descendo pela encosta quasi a pique, 
"que ficava

junto do acampamento dos bandidos. Era Tq-Ho. Vinha descendo cautelosa-
mente, agarrando-se ás arestas da rocha.-

Pouco além, occultos em uma pequena caverna, estavam Vahá e Van
Kock. Havia já alguns dias que andavam elles vagando pela floresta á procura
dos homens. Numa moita tinham-se pccultado para recomeçar as pesquisas uq
dia seguinte.

Jorge estava Já completamente restabelecido è resolvido a auxiliar pa
eeus companheiros, para que expulsassem os homens daquella região.

Van Kock tratava de encorajal-o nesses intuitos, insistindo em affirmar

que os homens são peiores do que as feras.
To-Ho, nervoso, irritado, rebuscava por toda a parte, armado com uma

rarinha de Phebrium, destruindo todas as panellas de ouro que encontrava.
Nessa noite To-Ho não tinha somno, ficou sentado á entrada da caverna,

reflectlndo. De repente estremeceu. Parecia-lhe ouvir um ligeiro rumor.
Chegou á beira da encosta e olhando com attensão viu na penumbra um acam-

pamento... de homens...-
A idéa' de To-Ho foi simples. Se ali havia homens 6 porque ali havia ouro.

Então, segurando nos dentes a varinha de Phebrium, To-Ho começou a des-
cer sem rumor, chegou á planície e foi se adeantanáo cautelosamente por en«
tre os bandidos quo dormiam.

Chegando á entrada da gruta comprehendeu tudo. Viu as estatuas Já
marradas sobre as carroças e só teve uma idéa, destruil-as.

Approximou-se. Tocou com a varinha uma estatua que estava mais perto.
Ouviu-se, um crepltar e a estatua se dissolveu em lama que se espalhou

pelo chão. Fez o mesmo com outra estatua, depois com outra.
O selvagem sentia um prazer immenso em ver aquelle metal desappa-

recer daquelle modo. Mas interessou-se tanto com essa obra de destruição que
fez rumor e ergueu-se um vulto no acampamento!

— Alerta! ,.
Vários bandidos acudiram, viram a figura monstruosa do To-Ho curvado

sobre a preciosa estatua. A principio sentiram medo. Mas alguns guardas des-
temidos ergueram-se e pegaram nas espingardas.. Partiram, al«uns tiros ao
acaso, mas nenhum delles alcançou Tq-Ho.
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Já o dia vinha surgindo e os bandidos viram as carroças cheias de lama.
Que lama era aquella? Onde estavam as estatuas de ouro?

Só restava uma e To-Ho approximando-se delia, atirou-a ao chão.
Os bandidos correram para tomal-a mas o selvagem tocou-a com a va-

tinha e a estatua se transformou em lama.
Os bandidos voltaram cheios de horror e de surpresa.
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Ned ferido na fronte soltou um grito de furor e cahiu

Não comprehendiam aquelle prodígio, mas viam que tinham perdido to-
das as suas riquezas.

Kolgan, afastando rudemente os companheiros, precipitou-se contra
To-Ho e apontou-lhe um revólver á cabeça, mas o selvagem desviou-lhe o
braço, tomou-lhe o revólver e disparou cinco tiros...

Ned, ferido na fronte, soltou um grito de furor e cahiu. Kolgan ficou fe-
rido na garganta e cahiu tambem banhado em sangue. Tres outros bandidos
tiveram egual sorte. E ainda o monstruoso Aap, brandindo p revólver, dea-
armado, quebrava cabeças e braços a torto e a direito,.
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Para distrahir e illustrar a mente intantil. v u ^
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O gordo e o magro
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Explicação
Collar cm cartolina e recortar., Untr os braços e as pernas de

modo quc sc movimentem livremente com o impulso dado pelos
. fios,

A base dos bonecos dever- ser presa a «ma beira da mesa
afim de' que, mantendo-se firme, poss.im se puxar os fios e im-
primir o'movimento devido^

—_^____—.—

HA UM LIVRO QUE DA' CULTURA A CRIANÇA: E' "VóVò D'0 TICO-TICO", A VENDA.
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Louro, Totó e Catita foram passear no Jardim
Zoológico. Os dois companheiros recommendaram á
Catita. que não mexesse com os animaes.

Mas a Catita não havia me?o de se çorrTgir e tra»
tou loyo de separar-se dos amigos, afim de melhor po-
der fazer o que quizesse.

Vendo um Camello, que estava distrahido. a Ca-
titã amarrou-lhe a cauda numa jaqueira. Quando o ani-
mal sentiu-se preso, fez força, e uma enorme..

...jaca. despencando-se lá de cima. veio cahir justamen
te na cabeça da Catita, que ficou toda "lambuzada"

Mesmo assim ainda foi mexer com o...

...Elephante, que. enchendo de água a tromba deu-lhe
um banho em regra. Toda molhada, voltou para casa
tom os dois companheiros.

No caminho a Catita ainda vinha satisfeita, pois
felizmente desta vez nada grave lhe tinha acontecido»
Porque mexendo com Camello. ficara toda suja. e o
Elephante, poi sua vez. lhe tinha fornecido um banho.
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Pu tenho vontade dc ir lá, á mar-
ge_i opposta do rio, onde aquelles
li.ircos se alinham amarrados cm
bambus.

Onde, pela manhã, os trabalhado-
res desembarcam, de enxada ao hom*
bro, para ir geirar os campos longin-
(pios.

Por onde os vaqueiros passam com
o seu gado nnifíidor. cm busca do
passivo ribeirinho.

De onde elles voltam, á tarde, cm-
quanfo os chacaes ululam no matta-
U;\\ espesso da ilha.

Si tu não hr imporias, mãe, eu que-
ria ser, quando crescesse, o barquel-
ro da barca de passagem.

Dizem que lia extra n lias 1:
«traz daquella» ribanceiras, onde,

O BARQUEIRO
ilas as chuvas, revoam Laudos

de patos bravos, e croscem, nas mar-
gens, j.incaes espessos, em qu r fa-
zcmi seus ninhos as aves aquáticas.

Onde as naj-ceja.s «riscas deixam
na superfície do lago os suas pega-
das subtis.

Onde, á tarde, as altas hervas ondu-
lanLes, o.ristadas dc florescência.
branca*, estão pedindo ao luar que
sobre dias pouse.

SI tu não te imporias; mãe, cu quo-
ria r.?r, quando crescesse, o bnrqiKl-
ro da barca de panage n.

Eu alrnvesvsarri a corrente, cm idas

Versos de M. Maia e musica de Wen-
ceslaii Semifusa

I

Acabou-se, felizmente,
O terror do Carnaval
Que era sempre um "tempo-quenle"
Um calor mais que infernal.

O apparelho do Fossati
Sendo posto a trabalhar
Não ha mais quem nos empaie
De também nos refrescar.

CORO

Esse apparelho cutuba
No Carnaval "é do amor",
Vae fazer o tempo fresco
Em logar de haver calor.
Ufa... ufa, ufa, meu bem! )
NSo ha mais calor 1 Bis

Pra nin-niem.

ÍI

Vamos ter, seguramente,
Par.i o nosso bem-estar,
Tempo fresco em tempo quente
Que nos vae alliviar.

Quer cm casa, quer na rua,
Pódc, quem quizer, correr,
Que não causa, que nãi" súa.
O apparelho a bem-dizer

ÇôRO

Esse apparelho- cotuba, etc.

!H

Vou fazer pra que se veja
Outro apparelho ideal
Que faça chover... cerveja
Nos dias do Carnaval.

Serão copos: guarda-chuvas,
Carecas os cangirões.
Vae chover sueco de 'ivas,
Refrescos pra os foliões.

ÇÔRO

Esse apparelho cotnba, et.

e vindas dc uma à outra margem, e
todos or, rapaz-s e raparigas da ai-
dela hão de olhar-me cam admiração'
eni( uanto se banharem.

Quando o sol tiver subido para O
mei i do c o, e quando a manhã se
tiver consumida atô se tornar em tar-
de. eu virei procurar-te. dizendo:
"Mamãe, cslou com fome".

Ao findar <!o dia, quando, sob as"
fervores, ns sombras se agacharem no'

fusco da tarde, cu voltarei pa-
ra caia.

E nunca te abandonarei para ir
trabalhar na cidade, como papae.

Si ta não te importas, mãe, 6tJ S&>
rei, quando crescer, o barqueiro dá
barca dc pasagem.

ilabindraiutth Tagore
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Toda creança, deve comprar o livro-"VOVÔ DO TICO-TICO". A* venda. Preço 5$000.
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ImaVerdadeira Jóia/
Animaria this

Senhoras
contendo, em suas bellissimas paginas em roto*
gravura, um milhão de assumptos para a mulher

e para o lar.
Modas, Bordados, Crochet, Tricots, Decoração e

arranjos da casa, Assumptos de Belleza, Recef-
tas Culinárias, Penteados, Musica, Arte.

Poesia, Contos. Novellas, Diálogos, Littera-
tura, Illustrações, Sport, Cinema, Chiro*

maneia. Adornos em geral. Conselhos ás
Mães e ás jovens, e uma infindável1

quantidade de suggestivos assumptoâ
que interessarão a todos os espíritos

femininos.

lima verdadeira
jóia

E* portanto, o ANNUARIO DAS
SENHORAS, que contém perto dô
400 paginas, em rotogravura, rica, ar-»
tisticamente illustradas em uma magnf-

fica encadernação.

Aiiiiiiario ilas
Seeaiiorai

Já á venda em todos os vendedores
de jornaes ,e revistas e em todas as- li«
vrarias e casas ide figurinos do Brasil.
Pedidos á Empresa Editora de Moda
e Bordado ou S. A. O MALHO, Tra-
vessa Ouvidor. 34 — Rio. Preço sem
augmento para remessas para o interior-
do Brasil

CADA EXEMPLAR fi$íMMI

"Quando o céo se enche de balões:. ." é o livro do mez, para as creanças. P^co 5$000.;
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Solução cxacta do
concurso»

RESULTADO DO CONCURSO N.° S

Solucionistas: —
Américo Ribeiro Sá,
Domingos dos San-
tos, Edson, do Atoa-
ral Pereira, Antônio
do Espirito Santo,
Fernando Lugarinho,
Luiz Ramos liarret-
to, José Horacio,
W a 11 a ra Pereira,
Clovis Pereira, Jo£-
(re R. Cardoso,
Con cci ção Castro,
José Octavio L.
Figueiredo, Waldyr
Coelho Silva, Maria
J. Porto Bueno,
Clecy Porto Cardo-
so, 10ly Gusmão,
Lydia Scarpelli,
Tiago Rodrigues,
Jorge Nagib, Anlo
nío Roberto Mayüa-
na Costa, Paulo A.
Ribeiro, Luiz OH-

veira Costa, Deocleciano Sepnlveda, Milton. Pier»
xot, João-dos Santos, Gracia Scarpelli, José lia-
ria Moreira, Cláudio Corrêa Leite, ítalo d'A__-
dréa, João Bosco Lemos Ferreira, Estella Maria
Cindia, Motosada Yoshihiro, Vivalde Kustachio
Andrade Leite, Arrainda Oliveira, Álvaro Silva,
Maria Odete liamos Silva, Benedicto Carvalho,
juram Pinto Lima, Antônio Magalhães Bastos
Júnior, Nelson Gonçalves, Nemesio Quintanilha,
Wigando Augusto Engelhe, Amadeu José Fausti-
no, Benedicto A. Carvalho, Antônio Paciello Jtfi-
lho, Ivahy Moura, Santa Castro Barbosa, Aníbal
de Mattos Filbo, Nair Gallo Fernandes, Leopol-
do A. Saboya, Emerson Almeida Coimbra, Ser-
gío Grell, Gesilda Santos Carneiro, Lygia 1'errot-
ta, Ileliton Motta Haydt, Roberio Brochado, Gus-
tavo Gama, Evonio Marques Filbo, Joaquim Van-
ni, Maria Regina, Lúcia Lugarinho, Coracy Dias
Martins, Ivan Miranda, Octavio Veiga Filbo, Eny
Sandy Furtado, LUia Maria Marcial Pereira,
José de Araujo, Machado, Maria Lecticia Bote-
lho, Arthur José Lopes Sobrinho, Amelio Bar-
bosa, Oraat- Alves Carvalho, Zilda de Farias, Ni-
co de Faria, Nilta Faria, Dalva de Figueiredo,
Selito de Figueiredo, Celina Guimarães, Olympio
Tavora Cruz, Newton Ferreira Leitão, Virgínia
F. Leitão, Maria do Carmo Guimarães, Alfredo
Guimarães, Aura Monteiro de Castro, Lúcia Ame-
lia líartlcy d« Souza, Hélio Marcial Pereira,
Glêde Maria Brandão de Paiva, Glyce de Paiva,
Gilma Brandão de Paiva, Zenaide Rodrigues Pa-
rente, Ruth Araripe, Zita M. Rciman, Gelny
Brandão da Paiva, Gleno Brandão de Paiva, Se-
jastíão d*Angelo Castanheira, Humberto Faillace,
Isa de Azevedo Sampaio, Danton César Baptista,
João Gilberto Olito, Fábio Campos Silva, Oa>
-V>AAfN,v^^AA^K^^vvVVVVVVVVVS/W'^<rVV-r^WVr
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A' venda em iodas as phaniincíaf

O TICO-TICO
EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS

Brasil: 1 anno. . . • _5?0C0
6 mezes. . . . 13?000

Estrangeiro: 1 anno. . . . 75$000
6 mezes. . . . 38$000

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em* que forem to-
madas e serão acceitas annual ou se-
mestralmente. TODA A CORRES-
PONDENCIA, como toda _ remessa
de dinheiro, (que pôde ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida á Traves-
sa do Ouvidor, 34 — Rio. Telepb _¦>•
ne n. 3-4422.

AVISO
Afim de regularisarem as suas con-

tas, são convidados a comparecer ou
a se dirigirem por escripto aos nos-
so -scriptorio, os seguintes ex-Agen-
tes desta Emp.esa:

Boanerges de Oliveira — Nova
Lima — Minas, Pedro de Souza Men-
des Júnior — Dores do Indaía — Mi-

nas, Samuel Dias de Mello — Lavras
— Minas, Luiz Isaola — Campos Bel-
lo Minas, Antônio Coutinho — Fri-
burgo — Est. do Rio, Fuad Jorge = -
Ourin*'c_, — São Paulo.

vvaldo Freire, Zilda Moreira, Waldemiro da Sil-
va Machado, Pedro Paulo Costa, Maria Carolina
Mota Minelli, Frediano Quilici, Jony Cricuolo,
Carolina d. Albuquerque, Carlos Cambiaghi, Car-
los Eduardo Viaana, Maria Antonieta C. Masa-
gráo, Dilson SUva» Dalton Miranda Cunha, Teo-
doro Corrêa, Marilds Rocha de Faria, Manoel
L. V. Gomea, Walter Pereira, Maria Alzira
Pernambuco, Yolanda Villani, Assis II., Ney C.
Ribeiro, Neusa Mangueira, Jorge Tavares Gouvca
Júnior, Hélio Miranda Vieira, José Abate, Luta
de Figueiredo Rodrigues, Altino Silva, Waldir
Ferreira, Laia Martello, Maria Herminia Silva
Castro, Alaide Santiago Carvalho, Darcy Fer-
raz Mesquita, Odcto Bitola Gartner, Moysés Ja-
nea de Souza, Raquel Branco Faria, Eduardo
Henriqus M. de Carvalho, Maria Luiza Uzeda
Moreira, Oswaldino Salles, Vicente Conte, Du-
vai Pimentel Quartina, Murillo Carvalho Sarai-
va, Dirce Carvalho Saraiva, Flordoval Salles,
Luigi Braccini, Odaisa B. Campos, Wilhermina
Coelho, Armando Mattos, Maria Gloria Paim,
Maria Lúcia Gomes Campos, José Carlos Gen*.
chow, Wanda Tognetti, Victor Esperança, Ar-
mando Vaz Júnior, Silvia Viega», Alcino Alvea
Machado, Milton da Carvalho, Odyr do Amaral
Medelroa, Nelson Gonçalves, Guiovamaire Zambon
cie Carvalho, Anani de Camargo, Carlos Sanita,
Albertina Navi, Benedicto A. Ramalho, Ruth,
Orlando Zanini, José Cailot Piado, Luii Áureo
Almeida do Oliveira, Ei.inca Zaneli Anna Ma-
ria, Pctronio d« Souza Brandão, Virgínia Pitan*
ga Maia, Waldemar l.ssos Lima, Dulce Barbo-
sa Lima, Cecilia Gitahy dc Alcucastro, Ncitsa Ita
Pinheiro, Maria Elisa Pitanga Maia, Victoria
Aina, Oscar Palmeira Varcda, Alberto Joaquim
Maia, José Cypriano de Carvalho, Antônio Mot-
ta Henrique, Jorge Gomes Silva, Vera Moreira
da Oliveira, Maria Luiza Coutinho Reis, Fernan.
do Curlo de Carvalho, Emane Graiiha, Mario Al-
íredo Spcranza, Tcrrzinlia Barros Pereira, João
Baptista Pereira doi Santos Filho, Maria Can-
«lida Ferreira de Lima, Hero Pirei Ferrei.... Mv-
jiam Caldas Piana, Yi.Iaii.la Caldas Vianna, Ma-
rina do Souza Maia, Oswaldo M. P. Racha,

Haldyr Fernandes de Azevedo Athayde, _.tUa
Monteiro Fernandes, Léa da Motta Fernandes,-
Erb Faller, Eli Gonçalves Leite, Amaury Burla-
ruaqui Dias, Joel Galvão, EulaHa Muniz, Mario
Resino Souto, Dalton Luiz Pereira, Antônio Bit-
tencourt Filho, Yolanda S. S. de Souza, Dar-
cylla Daisy Pinheiro da Silva, Leontina Barroso
Conde, Léa Novaes, Napoleão Faustino da Silva,
Ileloisa Rocha Barros, Fernando Freire, Maria
José de Araujo Duque Estrada, Wilson de Fa-
ria, Walter de Souza SanfAnna, Hugo Marti-
nez, Gastão M. Carvalho Monteiro, Lays Rocha
de Figu.iredo, Luiz Cunha Barbosa, Argcu San-
tos, Jeter Pereira Ramalho, Pedro Luiz de Arau-
jo Braga, Francisco Eduardo Gomes Cardini, Re-
_\na Maria de Miranda Jordão, Alcyr P. Ca-
mara, Neusa Motta, Ivone Pinto Coelho, Júlio
Caetano Monteiro de Castro Araujo, Neyde de
Carvalho, José B. M. de Castro, Wilson Ama-
ral, Maria Julia Ferreira, Renato Pitanga Maia,
Eduardo Jorge Crespo de Castro, Ernesto Zietlow,
Arlette Carvalho Azeredo, Valentim Aval.e, Wal-
ter Pereira de Castro, Hermano Dias, Julieta Eu-
genia Braga, Maria Eltczi.a G. Romey, Iracema
Almeida, Aloysio C. Tavares, Alberto da Cunha
Tavares, Cláudio F-erreira Lima, Ruben Alves
Pires, Constantino Vidal, Ademar Nobre Cruz,
Fernando de Freitas, Oswaldo Cândido de Sou-
za, William BoÜm Filho, Esthrr Gerson, Nilza
Gomes Baptista, Maria Stella de Souza Pereira,
Alexandre Beltrão Filho, Ivo Hcne, Walter Cha-
ves Coelho, Edmundo Danzoldo, Paulo Alvarcz
Delgado, Carlos Medella, José Teixeira Marinho,
Jayme Durre, Paulo de Tarso Monte Serrat, Ncl-
son de Souza Ramos, Henrique de Oliveira, Ma-
ria de Lourdes Cruz, Elviro José Leite Filho,
TJbiratan Bueno Gelaberto, Nadyr Vieira Soares,
Yvonne Cardoso, David Rocha, Jorge Joaquim
Ribeiro, Herculano Gonçalves, Aléa Soares Vil-
lares. Hélio Andrade Soua Passos, Jeanette Sam-
paio, Ivone Yedda Kaükosky, Maria Elisa de An-
drade _\Ioreira, Konald Alonso da Costa, Dayuca
Chaves,. - Cldia Mineiro, Lucy Gouvêa, Ilelc-.sa
da Fcfeeca Rodrigues Lopes, Cecilia Guimarães,
Leia ifCeão, Newton de Mattos, Álvaro Bernar-
des da Costa, Paulo Borges Ferreira, Eduardo
VYaudrey Rocha, Celina Gloria, Yvonne Lins de
VasccmoTos, Helvécio da Costa Muniz Telhs d:
M-neze*,, Sônia de Freitas, Dariette C. da Silva,
Neusa -Gouvéa, Ítalo de Almeida Berolatti, Zeing
Nagel, Wandette da Silva Rodrigues, Neide Sou-
za Fontes, Nilo Pereira Campos, Gerson de Sou-
za Braf-dão, Laerte Pereira da Motta, Alda de
Andrade' e Souza, Roberto Ribeiro de Mello, Wal-
demar í 'reira Guimarães, Ilza d'Al meida Porto,
Myriam "hereza de A. Maia, Luiz Catão Mes-
Clcmenceaía Sapucaia, Alice de Carvalho Faria,
quita Souza, Solange F. Urnia, Leda Dias de
Moura, Dylson Dias de Moura, I.uiz Seixas liar-
ros, Diva Freitas Seixas, Paulo dc Mello Vieira,
Ada Kui.tz de Oliveira, Fernanda de Seixas Bar-
ros, Lc.rdcs Bjrges Cou o, Paulo Martins Si-
queira, Clea Rodrigues Chaves, Marilda Carva-
lho, Rutu Coronato, Jairo Damasccno de Souza,
Luiz Gonzaga Lucas da Silva, Mario Silyestri,
Dione Carvalho, Manoel de Oliveira, Silenia S.
Nogueira, Ivan da Cunha Costa, M Iton Deri .fe-
hem, Carlos Borges Monteiro Júnior, Ausust»
los Anjos, Sebastião Scofano, Maria Isabel Cha-

PÍLULAS

Cí-LULAS DE PAPAINA E PODOl'I1VLINAJ

Empregadas com suecesso nas moléstias do e»-
tomago, figado ou intestinos. Essas pilulas, além
de tônicas, são indicadas nas dy_pepsins, dòrca
dc cabeça, moléstias do figado e prisão de ventre.
Poderoso digestivo e rcgularizador das funcçO.i
í. ¦ .ÍIIJ illt.--.tlli.M- ,.

A' venda em todas as pharmacias. Deposta*
rios: JOÃO BAPTISTA DA FONSECA. Rua
Acre, -8 — Vidro 2J500, pelo Correto, -$000

Rio de Jancro.
'WôVÔ DO TICO-TICO" — Um thesouro para as creanças - A' venda. Preço 5$000
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Juventude
ALEXANDRE

fará os cabellos

CALVICIC

ves de Araujo, Berenice Ferreira Costa, Antônio
de Almeida, Suzana Freitas, Francisco Morsa
Jun or, Milda Braga, Geysa de Barros Corrêa,
José Maria ds Abreu, José Maria C. GiralJes,
Maria C Giraldes, Maria Tcreza Rego Barros
Martins, Dario Forgnone, Jony Cony, May Bar-
roso Silva, Edith F. Machado, Mareil Araujo
Corrêa • Castro. Lourival Caldeira Guimarães*
José de Araujo Pinheiro, Marion de Oliveira
Moura, Zilmar Dias, Arnaldo S. Marohesini,
Ayrtboa Rocha, Mareil Araujo Corrêa e Castro*
Condia Bathelt, Aydil Lopes Morena, Mario
Cunha, Armando Paulo Abreu Bittencourt, Elisa
Aurca Moraes Rocha Lima, Francisco de Assis
Leal Guedes, Adelaide Leal Guedes, Cláudio Sil-
va, Joaquim Pereira de Araujo, Yara Ilha, Daso
de Oliveira Coimbra, Edgard Kelly, Wilson Mar-
quês da Silva, Moacyr Cleantho d'Albuquerque,
Marilia Carmen (['Albuquerque, Dirceu d'Albu-
querque, Elvira Kelly, Wesley Wey, Eclea Ber-
nardo da Costa,' Renato Oaofre Marques da
Cunha, Manira O. Almeida, Francisco Costa,
Yêdda Pereira, Wilson Giovani Carvalho, Ruth
America, Rosita Feijó, Yolanda B. Freire, Ar*
thur Barros Falcão, Marina de Souza Sant'An-
na, Ti to Fialho, Haroldo Pinho Basilio, José Ar*
mando Maranhão, Hayde Porto Goulart, José
Ignacio Gomes, Eneida Magalhães, Diva Fran-
co Garcia, Maria de Lourdes Mendes, Moacyr
Castro, João Leão Santos, Edah Duarte, Milton
Carvalho, Ilce Maria Manhães, Sylvio Guimarães,
Maria Apparecida Schroeder, Wanda M. C. Oli-
reira, Maria Flor de Freitas, Sylvia de Araujo.

Foram premiados com um lindo livro de his
torias infantis os seguintes concurrentes:

ANTÔNIO PACIELLO FILHO

com 11 annos de idade e residente A rua Ha-
rão ile Pirassinunga n.° 64 — Tijuci, nesta Ca-
pilai.

LYGIA PERROTTA

com 10 annos de idade e residente na Praça de
SanfAnna -.* 1<3, Taubaté, Estado de S. Paulo.

WALDYR COELHO DA SILVA

com 11 annos de idade e residente & rua Dr.
Ag'a n.« 34, nesta Capital.

RESULTADO DO CONCURSO N.« 4

Fesposlai certas:

i.' — Lancha.
2." — Pó.
3.» — Louro.

4.' — Pomba.
!-• — Madeira.

Solucionistas: — Newton Goulart Godoy, Jo_é
Horacio, José Octavio Figueiredo, Helena Maria
Azevedo Alves, Wanda Goulart, Ítala Deiró Cos-
ta, Maria José Porto Bueno, Clecy Porto Cardo.
so» 1-ly Gusmão, Luiz Oliveira Costa, Geraldo
Mcn4uiiça, _-_»b_r_o Maydaua Costa, Álvaro Car*
doso, licl.ua Mira, Myriam Figueiredo, Vivalde
J.us.ach.0 A. Leite, Juão Bosco Ferreira, Fran*
cisco Chaves Filho, Myriam C. Baptista, Paulo
Pcrrotta, Leopoldo Saooya, Sarita Castro Barbo-
•a. Sebastião F. Martins, Guiomar M. Veloso,
Marilia Custa, Abiliu Salles Doria, Nazira Sulta-
mim, Alaide Santiago Carvalho, Maria llerminia
Castro, Wilson Eicanho, Darcy Ferraz M esqui-
ta, Neusa Mangueira, i\ey Cintra Ribeiro, Wal-
ter Pereira, João K. Martins, Dilson Silva, Dal-
ton M. Cuiiiha, Antouieta C. Masagão, llenny
Coimbra Flores, Heliton Motta H-.dt, Luiz
Aguiar, Madaglcna Rodrigues, Argcu San.os Gon-
-aga, Francisco M. B. Junior, Maria de Lour-
des Cruz, Altair ______ de Andrade, Mana Lau-
ra Regnicr Amarante, Cecilia Costa, Humberto
Faillacc, Aridio Fernandes Martins Juuior, Maria
José Soíia, Allan K. 1.;beiro, Fábio Campos Sil-
va, Joio Gilberto Olinlo Arruda, Musa d'Ange-
lo Castanheira, Maria Tereza Castanheira, Vini-
cio d'Angelo Castanheira, Gleno Brandão de Pai-
va, Gclny Maria li. de Paiva, Isa de Azevedo
Sampaio, José de Souza Baptista, Savio Luiz De-
niaria, Giln_a Brandão de Paiva, Zenairie F. Ro-
diigues Parente, Armando Lopes Filho, José de
Araujo Machado, Hélio Marcial Pereira, Aura
Monteiro de Castro, Ulyce Maria Brandão de
Paiva, Glêde Maria Brandão de Paiva, Gilda Ma-
ria Marcial Pereira, Oswaldo Netto, Virginia F.
Leitão, Newton Ferreira Leitão, Olympio Tavo*
ra Cruz, Haroldo Ribeiro Moutinho, Selito Fi-
gueirèilu, Zilda de Faria, Nüta de Faria, Dalva
de Figueiredo, Orir.ina Miranda, Arthur José
Lopes Sobrinho, Celina Guimarães, Otto Carva-
lho, Maria Lecticia Botelho, Francisco José
de Barros Lima, Lúcia Amélia Hartley de Sou-
za, Auly Sandy Furtado, Octavio Veiga Filho,
Wilhermina Coelho, Luigi Braccini, Armando
Mattos, Cléa de Assis Souza, Eduardo Henrique
Magalhães de Carvalho, Felippe Renato Pascarelli,
Amaro Mendes Figueiredo, Yvonne Moura, Ma-
ria de Lourdes Lopes Abreu, Armando Vaz Ju-
nior, Silvia Viegas, Milton de Carvalho, José
Carlos Prado Junior, Albertina Navi, Horacio
Santos, Gilda Lapa, Bianca Zanelli, Anna Maria,
Luiz Áureo Almeida de Oliveira, Francisco Edu-
ardo Gomes Cardim, Paulo Efigenio Magalhães,
Celi Gonçalves Leite, Sylvio Pereira, Argeu dos
Santos, Luiz Cunha Barbosa, Lays Rocha de Fi-
gueiredo, Jair Pereira Ramalho, Ary Magalhães,
Maria José de Araujo Duque Estrada, Erb Fal-
ler, Luiz .Eugênio Freire, Zoé Novaes, Leontina
Barroso Conde, Darcylla Daisy Pinheiro Silva,
Yolanda S. S. de Souza, Frederico Anton'o Son-
to, Antonio Bittencourt Filho, Eulalia Muniz,
John I-iickley, Henrique Carregai, Ihero Pires
Ferreira, Mauro Carlos Caldas Martinez. Dora
Pcrracini. Iracema de Azevedo Athavde, Waldyr
Garcia, Oswaldo M. P. Rocha, Wilson Faria,
Marina de Souza Maia, Maria José Ferreira de
Lima, Mario Alfredo Speranza, João Baptista
Pereira dos Santos __-0, José Cypriano de Car-
valho, Antonio Motta Henrique, Antonio do Es-
pirito Santo, Oscar Palm.ira Varêda, Cecilia Gi-
tahy de Alencastro, Maria Barbosa Lima, Harol-
do Roberio Paranhos, Júlio Cezar Lima, Olin-
tho Pitanga Tavora, Nydia de Paula Pereira,
Caio Mareio Paula Fernandes, Virginia Pitanga
Maia, Neusa Ita Pinheiro, Maria Elisa Pitanga,
Arthur Fernando Strutt, Neyde de Carvalho,
Mauricio C. Ferreira Lima, Armando Almeida,
Maria Eliezita G. Romey, Leda Regina de Cara-
pos Martins, Dylm» Orosco, Maria Joana R.
Motta, Walter Tereira de Castro, João Caetano
Monteiro de Castro, Renato Pitanga Maia, Ar-
lette Carvalho Azeredo, Julieta Eugenia Braga,
Alexandre Beltrão Filho, Remo Pangello, Maria
Ignez de Souza Pereira, Oswaldo Cândido de
Souza, Ivo Hcne. Alcino Alves Machado, Guine-
ma tre Zambon de Carvalho, Dirce Carvalho Sa-
raiva, Edmundo Danzoldo. Mauricio Solano Car-
neiro da Cunha. Aldiro de Aqnino Gaspar, Nel-
son d. Souza Ramos, Arnaldo Felízola, Geny do

.-RMIGUiaHilS CASEIRAS
Sd -.-aparecem eom o aso do nnieo
producto liquido que attrae e exter.mina as fornilsuinlias caseiras otoda espécie de baratas."JBARAFOKMIGA 31"Itrogrnrla Baptista

Una I. de Março, 10.
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O meu filho está doente
Da gripe outra recaída.
Só isso não se apoquente
Dê-lhe leite na comida.

»-**-* *w_*s/\^v'»_'N*N*í

_\"asc.n_ento, Jeaneíte Sampaio, Ubiratan Bueno
Gelabert, Mario Silvestri, llerculano Gonçalves,
Aléa Soares ViUares, Francisco Xavier Pereira,
Ronald Alonso da Costa, Maria de Lourdes Man-
telli Pinto, Laerte Pereira da Motta, Wanda da
Silva Rodrigues, ítalo de Almeida Berolat.i, Cai-
los Jorge Bailly, Daynéa Cl.aves, _iciJ Souza
Fontes, Aida de Andrade e Souza, Heloisa da
Fonseca Rodrigues Lopes, Cândida Wanderley Ro-
cha, Therezinha Vianna de Barros, Beatriz de
M. Jordão, Manoel da Costa Muniz Telles de
Menezes, Regina Maria de Miranda Jordão, Le-
lia Leão, Mana da Gloria Guimarães, A. Reis
Cleto, João de M. Jordão, Sônia de Freitas, Da-
riette Corrêa da Silva, Lily Nagel, Roberto Ri,
beiro de Mello, Luiza Seixas Barros, llza u'Al-
meida Porto, Clemenceau Sapucaia, Edison Lima
dos Santos, Luiz Catão Mesquita Souza, Solangci
F. Urpia, Maria Ignez Gontijo de Paula, Anna
Kita de Magalhães Ribeiro, Maria Apparecida Pe*
reira da Costa, Silvio Ncy d-, Assis Ribeiro, Wil-
sou -chittini. Diva Freitas Seixas, Luiz de Mello
Vieira Sobrinho, Fernanda Seixas Barros, Edyr
Povoa, Cléa Rodrigues Chaves, Ruth Coronato,
Paulo Martins Siqueira, Marilda Carvalho, Luía
Gonzaga Lucas da Silva, Maria Leonor Vianna
Amaral, Üione Carvalho, Dulce Spatola INoguei-
ra, Maria da Conceição Pinto, Maria Isalicl Cha-
ves de Araujo, Antônio de Almeida, Suzana Frei-
tas, Nilda Braga, Geyta de Barros Corrêa, José
de Abreu Macedo, José Maria C, Giraldes, Lei«
lita C. Giraldes, Olavo M. Garcia, Edison M,
Garcia, Carlos Borges Monteiro Junior, Berenice
Ferreira Costa, Keany Santos, Ivan da Cunha
Coita, A. Braga Esteves, Maria Tcreza Rego
Barros, José Andrade de Souza Passos, Waldir,
Ferreira, José Araujo Pinheiro, R. da Silva Pi»
nheiro, Lúcia Amélia Hartley Souza, Jacira Arau-
jo Esteves, Dilma Rocha, Joaquim Araujo. Clau-
dio Silva, Waldyr Garcia, Vara Ilha, Maria José
Rebelo, Fernando Octavio Gonçalves, Marcella
Pernambuco, Octavio Canedo, Yolanda Marques
da Cunha, Thales Geraldo f Guimarães, Manira
Dias Almeida, Geraldo Sampaio de Lacerda, Wal-
ter Affonso de Mello, Wilkar Pereira, Mauro
Pereira, Daso de Oliveira Coimbra, Wilson Mar*
que, da Silva, Dirc.u d'Albuquerque, Marilia
Carmen d'Albuquerque, Moacyr Cleantho d* Al-
buquerque, Fernando Octavio Gonçalves, Avahy
Marques da Silva, Kelly Ainy Cunha, Alberto

Toda creança, deve comprar o livro-"VOVÔ DO TICO-TICO". A' venda. Preço 5$G00L
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Silva Kabcllo, William José de Carvalho, Luií
Carlos T. Valente, Kopita Feijó, Lucy Gouvèa,
Eunice dos Santos Petry, Neusa Goúvêa, Dulcy
Fialho, Nilo O valle, João Leão Santos» Wanda
M. C. de Oliveira, Milton Carvalho, Eldah
Duarte.

Foram premíamos com bello livro de historias
*mfantis os seguintes concurrentes;

RENATO PITANGA MAIA

com 13 anno_ de idade e residente â rua José
.Bonifácio n.° 208, Iiarbacena, Minas Gerae».

MARILIA CARMEN DE ALBUQUERQUE

cota 8 annos de idade « residente á rua 8 üe
Dezembro n.° 68 casa 2, S. Francisco Xavier,
Besta Capital.

CONCURSOS ENCERRADOS
N.o 3.823

Solucionistas: — Nilce Cavalcante.

N.o 3.825

Solucionistas: — Hilda Silva, Armando Paulo
Abreu Bittencourt, Augusto Valentino, Yvoune
Barroso Conde. Eldah Duarte.

N.» 3.82S

Solucionistas: — Yvonne Barroso Conde, Htt-
da Silva Pinheiro» Jaci Ferreira Pires, Eldah
Duarte.

K.« 1

Solucionistas: — Zilmar Dias, Walgrand Mar-
quês Souza, Aldir da Silva Pinheiro, Candia Ba-
thelt, Cláudio Silva, Hamilton Teixeira Sobral,
Armando Paulo Abreu Bittencourt, Míriam de
Góes Cavalcanti, Yêdda Pereira, Wilkar Pereira,
^ucila Peregrino Ferreira, Walter Affonso de

Mello, F.dmundo Barros Câmara, Wcsley Wey,
Edgard Kelly, Elvira Kelly, Hélio de Oliveira,
Daso de Oliveira Coimbra, Moacyr Cleantho d'Al-
huquerque, Alberto Silva Rabello, Geraldo de
Barros Corrêa, Wilson Farias Vianna, Moacyr
Castro, Olivio Augusto Ferreira, Antônio E. V.
Barroso, Paulo O. Leitão, José Waldenicio de
Sá Leitão, José de Abreu Macedo, Áurea Bailar
Soutto Maior, Haroldo Pinho Basilio. Clio Wal-
»er de Assumpção, Luiz Carlos Teixeira Valente-
Áurea Guimarães, Ruth America, Marina Perei-
ra, Ilce Maria Manhães, Alcides da Silva, Hil-
no Miranda, Maria Flor Freitas.

I N.» 2

Solucionistas: — Wilson A. Coppio, .wdcjt
Cleantho d'Albuquerque, Yedda Pereira.

CONCURSO N.° 15

Para os leitores desta Capital e dos Estados
BBS^-_q riTTr I

Mais um concurso de armar, para
recreio tios nossos amigos. Sua solu-
ção é tias mais fáceis e, para encon-
tral-a, basta que os nossos ami.ni-
nhos, disponham os pedaços da gra-
vura acima de modo a formar a ca-
ricatura de um elegante, a passeiar.

Para este concurso, que será encer-
rado no dia 20 de Março vindouro,
daremos como prêmios de Io, 2° e 3*
logares, por sorte, entre as soluções
certas, tres ricos livros illustrado?
para a infância.

As soluções devem ser enviadas á
redacção d'0 TICO-TICO, separadas
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas não só do vale que tem
o n<>. 15, como também da assigna-
tura, idade c residência do concur-
rente.

G, W>iM
!>_____&__. O
CfWOJRS©

o

CONCURSO 1 6

Para os leitores desta Capital e dos
Estados próximos

Pergunta»:
1* — Qual a moeda que tem nomo

de peso antigo?
(2 syllabas),

Newton Goulart de Godoy
2* — Qual a cidade do listado de

Santa Catharina que tem nome de
peixe?

(3 syllabas),
Olga Siqueira

3* — Qual a embarcação cujo no-
me 6 formado pela nota musical e
pelo astro?

(3 syllabas).
Efigenia __. Jesus

4" — Qual a pedra preciosa que é
arma dc guerra?

(3 syllabas).
Lrancisco Vilninr

5* — Qual a cidade da França que,
.em a inicial, e um advérbio?

(2 syllabas).
Valeniina de M. Brsvis

0 novo romance
do 0 Tico-Tico

Logo que termine a publica-
ção do romance To-Ho, o ma- J
tador de ouro, o que se dará
breve, iniciaremos a edição de
outro sensacional, fantástico,
deslumbrante de scenas arreba-
tadoras, intitulado

A jp____.ee_.a castigada
O novo romance d'0 TICO-

TICO será também publicado
em forma de livro, como os
anteriores, afim de que os nos-
sos amiguinhos possam collec-
cionar as paginas e formar um
lindo volume.

Aguardem, pois, o inicio do
1 deslumbrante romance

A pr __ac@_.a castigada

que será de grande suecesso.

vv._vv_v_-wj-__w.wwwvu_"W
S Doenças d:ix .rcnnç.is  U.-üimen» J

Alimentarei }

DR. OCTAVIO DA VEIGA i
5

Director do Instituto Pasteur do Rio de Ta- Jneiro. Medico da Creche da Casa dos Ex- f
postos. Do consultório de Hygiene Infantil f
(D. N. S. P.). Consultório Rua Rodrúro ?
Silva, 14 — 6.» andar 2.', 4." e 6." de 4 f
às 6 horas. Tei. 2-2604 — Residência: Rua í
Alfredo Cbaves, 4fi (Potafogo) — Tei. 60327 J-V_vvvn/_____ _"u_",j_v_________-»

Eis organizado o novo concurso,
com cinco perguntas bem fáceis. As
soluções devem ser enviadas á redac-
ção d'0 TICO-TICO, separadas das de
outros quaesquer concursos c acom-
panhadas do nome, idade e residência
do concurrente e do vale n°. 1C. Para
.ste concurso, que será encerrado no
dia 13 dc Março vindouro, daremos
como prêmios de Io e 2» logares, por
sorte, entre as soluções certas, dois
ricos livros de historias infantis.

COMPRE O LIVRO - "VOVÔ DO TICO-TICO". A'" VENDA. PREÇO 5$000,
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JL reputação
(APÓLOGO ÁRABE)

Cansados de vagar sozinhos pelos infinitos caminhos
da terra, encontraram-se um dia, numa encruzilhada, o
Fogo, a Água e a Reputação. Amparados aos seus bordões
de peregrinos, pararam, entreolharam-se e, como se não
hostilizassem á primeira vista, fizeram, de prompto, ca-
maradagem. Satisfeitos com a casualidade que assim os
minia, um delle_ propoz, cordato:

Vaimos viajar juntos?
Acceito!— concordou o outro.
Partamos — confirmou o tersedro.

Começada a viagem em commum, cada um princi-
piou a contar, singelo, os seus feitos, os seus heroísmos,
as peripécias imprevistas do seu destino. O Fogo, que
era, dos tres, o mais velho, narrou a sua trajectoria ce-
leste, os seus serviços aos deuses e aos homens, o effei-
to das suas coleras desesperadas, que tudo devastavam,
assolavam, destruíam. Erguendo a voz musical e suave,
à Água falou de si própria, historiando a sua vida sub-
terranea, as lagrimas que chorava, commovida, pelos
olhos cegos das fontes. E, finalmente, falou a Reputa-
ção, alludindo á dependência em que estava, permanen-
temente, da vontade e do capricho dos outros. Approxi-
mados, assim, pelo conhecimento reciproco, delibera-
ram, os tres, não mais se separarem.

Considero o primeiro medicai-
inriieiHito contra todas as affffe^ções

syphiHticas
i

Diz a Illustre Dra. Izaura C. Leite.

Receitando contiiuiadamente vosso preparado de-
hominado ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pliarm.-
Chim. João da Silva Silveira, considero-o o primei-

fi||jj ro medicamento contra todas as affecç5es syphili-
HR ticas e excellente depurativo do sangue.

•¦ 

.-.¦;.

Una (Bahia), 30 de Abril de 1917
Dra. Izanra C. Leite — (Firma .econh.cida)

Moda eBordado
Numero de Fevereiro á venda

diga aos seus paes que a
MENINO" 1CVÍSta ° MALH0' em sua

nova phase de off-set e
rotogravura tem a melhor leitura e a melhor dis-
tracção para qualquer pessoa. Além dos contos, bem
escolhidos e bem illustrados, publica semanalmente
chronicas e novidades ao lado de supplementos do
modas especiaes para as senhoras. Convém ver...
para crer.

IUntisa
A grávida*
de de um
r esfriado,
desapare*
ce com •
primeira
fricção do

Uv.iiso.1

IM.sal «BL 
~~ 

2>
ao peito, jj W^
remédio ' /

Molhe uma .Janela
em UNTISAL, apli-
que-a em volfa do
pescoço, deixe-a 3
ou 4 horas, e a dôr
de garganta desapa-
recerá juntamente
com a inflamação.

Vidro 5$000

A nossa amis-ade, — propoz o Fogo, arrepa*
nhando o seu faiscante manto vermelho, — deve ser
eterna, continua, inquebrantavel. Ninguém nos afastará
um dos outros.

Os companheiros concordaram, c o Fogo insistiu:
Combinemos, pois o meio de nos encontrarmos,

cumulo algum de nós se extraviar.
E, por sua parte, explicou:

Quando não me encontrardes perto de vós, le»
vantae os olhos e examinne o horizonte: onde virdes a
Fumaça que é minha filha, ide nesse rumo, (pie ahi es-
tou eu. Não ha Fumara sem Fogo.

Se eu me afastar de vós — informou, por sua
ve7, a Água, —¦ baixac os olhos á terra, examinando o
silo, Onde notardes a Humidade, que é minha irmã, ca-
vae nesse Icgnr, que me encontrareis. Onde ha Humida-
de, ha Água.

Dito isso, olharam, ambos, a Reputação que se con*
servava em silencio. Interrogaram-na:

E tu, que signal nos darás para te procurarmos?
A interpelada corou, confusa.

A mim, — gemeu, — quando me perderdes, não
me procureis mais.

E, triste, os olhos no chão:
—Porque aquelle que me perder uma vez, nunc

mais me encontrará...
HUMBERTO DE CAMPOS

«J-VA^^_X^AA_-_^r-«_^A|rVlrN^S^V<VA/\A^^«A^^/\A.-

"VOVÔ D'0 TICO-TICO" — Um thesouro para as creanças. — A' venda. Preço 5$000.
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,Ch'^uinho pensava no. Cama- não poude resistir a essa musica 'de Chiquinho, despertando a'- vai e, por isso, arranjou alguns maluca e cahiu no samba., attenção dos cães da rua, os
companheiros e formou um blo- Benjamim era o mais gritador vira-laias que (talvez porque
co ou cordão para ensaiar sam- e Jagunço, não podendo não fossem convidados) iliva-
bas e marchas carnavalescas cantar, latia. vam desesperadamenle. Uma
Lili. apesar de muito relrahida. O ensaio era ieito no auinial noite, quando os meninos

jj'.' Vae haver o diabo ] Arrebentou-se o cordão I

já estavam bem ensaiados, lembraram-se de
lazer uma passeata na rua e,; com mascaras
de papel, sahiram sem pensar nos vira-lalas que
estavam por ali a uivar.

Esses, cães, mal avistaram Jagunço, investiram
com gana de brigar, deixando os carnavalescos
com as vestes rasgadas. E foi assim que acabou
a' folia e se arrebentou o Cordão.'

PANDARECO, PARACHOQUE e VIRALATA
Interessantíssimas aventuras— por Mux Yaníok -—' E?_. Of ___ SCtCíflil *^as Uvrar-as e bancas de

• JTI&JfU 3%pUlJi_. —jornaes de todo o Brasil—¦


